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As (isaiijnaliirns mmrçam em qualquer rim e laminam no (hn de junho ou dezembro 
ANNO XIII 

Em egual data de 1905: 
llendeu »54:499|39! 

%*alcf< d e o u r o 

T»xu que vigoraram hoje, (.ara vales 
ile «LIO dn Allaudega: 

Loiidoii Bank 10 |KiB2 
lllvtr 1'lale 10 17|3;! 
Comnierrio e Industria.... 10 o11 r, 
banco A liem So 10 9|10 
l a*u de tobrauça 10 1l|l0 

I x p o r U d t m 

itelaillo dos exportadores que paga. 
rom direitos lionlem ria Recebedoria • 

Ilard llaml 4 C HOOtOOÒ 
1)1 oger.es Ferreira 4 C 3:Ji''»4ii7 
Prado, Chaves 4 C 1:8450)00 
Xossack 4 (! J:Ktft8M,fi 
Halduiu 4 C I :?57»UflO 
Prado, Uma A C 1:2328730 
W. Ilütel 4 C. 1:2309000 
Nautnann üepp 4 C 1:I30»000 
I'. Malarazzo 4 C 4:IU'J|OBO 
Klll. Plugliesl Carbone 4 C. SlfllOtsO 
K. Johnston 4 C 62.1:750 
Llon 4 C 49SÍOOO 
J. II. Plmeutel. 258000 
Carmine Poecia • 7$593 
D. Klorila 4 0 78150 
Domingos A. Sousa 1*730 
Ferreira Júnior 4 Saraiva., 2»ifi0 
Uarlierls Mouesl 4 C l|4f,4 
Diversos. 8SS17 

monto, <li»aitlenle, mas cuja can 

d ida tura , suppomos , será acccita 

por osso par t i da . 

Não está a inda assentada a 

cand ida tura monarch is ta . K' bom 

possível, po r ém , quo venha a 

ser a do infat igavel satyric» po-

lemista dr. Mar t i i n Francisco. 

2." DI8TWCTO 

Serão apresentados candidatos 

pela Comm i s s ã o Central do par-

tido repub l icano : 

1 —Dr . Á l v a ro de Carvalho. 

2—Coronel P n u l i n o Carlos. 

3—Dr . .losó Lobo . 

I—Dr . E loy Chaves. 

5—Dr. Bernardo de Campos . 

C—Dr. Ol ive i ra Penteado. 

Pe lo par t ido dissidente, o dr . 

C inc innato Draga. 

Pelo par t i do monarcl i ista, o 

dr . Hupl iacl Corrêa . 

3." rtlKTRICTO 

A chapa da Com missão Cen-

tral será a seguinte : 

1—Dr. Hercuh ino de Freitas. 

2—Dr . C ând i d o Rodr igues . 

3—Al t ino Arantes . 

4—Rodo l pho Mi randa . 

ô—Dr . Pa lme i r a R ipper . 

O cand ida to republ icano dissi-

donto será o dr . Ado l pho Gordo . 

0 par t i do monarch is ta n ão as-

sentou a inda cm nome alguin 

para cand idato . Xal\;umaB loca-

lidades tem su rg i do a idéa da 

candidatura do conde do Affon-

so Celso. Parcce, entretanto, que 

n ão ha do ser essa, afinal, a 

idéa p redominan te . 

•i" i I .- í tmcto 

Cand ida tos do par t ido repu-

blicano presidencia l ista : 

1- Concgo dr . Valois de Cas-

tro. 

Dr. Rod r i gues Alves F i lho . 

3--Dr.SAruolpho de Azevedo. 

1 —Pr . Rebouças do Carvalho. 

—Dr . Franc isco Romeiro . 

Pelos republ icanos dissiden-

tes, o dr . C â n d i d o Motta. 

Tcm-£0 apresentado em nome 

do par t ido monarch is ta o dr . 

Ferreira de Cast i lho. 

P R Ê M I O S 
Anno da 1906 
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O n u m e r o 1, n a H Í r l e 
« I oh 1 ' o o í I i o h , e o r r e N p o n -
« l i - r á u o m n i i i n r r u c i i l r I u 
Ü O . «t m i m e r o 2 , « l o 2 1 a 
4 0 , o u h m í i i i | i o r « l o n n t o . 

T a l e x t r n e v ã o w r á f e i -
t a |<or m i l l i e t r o . 

A íitn de n ão a longarmos a 

presente Chrouica além dos seus 

l imites habituaes, quo ol o locem 

ao quantum salis para ser l ida, 

de ixaremos para a pr ime i ra op-

por tun idado os commentar ios 

que provocam a lguns dos repa-

ros que acima cons ignamos, es-

pecialmente o relat ivo á organi-

sai;ão de chapas completas pelo 

par t ido governiata . 

Movimento do porto 

SANTOS, 3 ' 

Entradas 
De lliirnos Aires, o vapor Italiano 

Raoenna, osni 3 dias de viagem, em 
transito, J7i8 toneladas, consignado a 
Fratrlll Marllnelll 4 C.; 

d» porto A'e;re e escalas, o vapor 
narional Italiana, com o dias dr via-
gem, carga vários geueros, 407 tone-
ladas, consignado a G. Santos. 

Sabidas: 
Para lluenos Aires, em transito, o 

vapor frnncez Sieernais ; 
paia Montevldío, em lastro, o va-

por inulez Deu Iam ; 
para Onova. rom.café, o vapor ita-

liano CiUn di ililano, 
para Gênova, com ra'é, o vapor Ita-

liano fítipenna. 
IXspachodo ; 
Para llainhur^o, com café, o va-or 

allemlto Cnnicntes. 

0 mercado do llavre alirln lionlem a 
40 !|2 para ruar̂ o «47 l|2 para Julho; 
llamluirgo a 37 l|! para março e 
3h i|4 para Julho , Estados l nldos, 
i i Ib pontos de alta. 

Ao inelo-dia: llavre, Inalterado a 
l|i de baixa; llamliurtto, Inalterado 
a I|1 de alia. IMailus-l nldos, lualte-
mdo a 10 pontos de alta. 

.'fNCIAIIT, 3 

Ferarr recçMdas boje, ínMnt* o 
<lr, ra rstn(9o da Companhia Pan-
l l i b , neíla rtdade, H.83» sacras d« 
,,n\ «ft.dü 7.3J5 taccas despachadas 
raio fautos e 1.013 saccas pura S9o 
T i i l t . 

fANTOS, 3 

Urrrado, calmo. 
Base, 8*7( 0. 
vendas, 23. 177. 

Tndns em de dezembro de lOOr, 
F. Unidos, 11 U00. 
llavre, leriado. 
Hamburgo, 3.IKK). 

Café embarcado em í: 6.» 17. 
Cafe dejpacbado, fl.e78. 

n '< 1 aldeado no dia 3 : 
br Paulista, l.84« curas. 
b» Sororajiauv >.73iS sacras. 
tit fMiltWi I tr»f.®, -''r> 
Praz. 8SS. 
J»rv r f- Paelo, 1.B76 soccas. 
I t tá l , 10.370. 

Tale 1 (Ideado : 

Tfíde I o domez, 22.7.',i saccas. 
I f i l lc i ' de julho, 8.577.38J soecas. 

Filtradas do dia 3, 11.151. 
Iiffde 1° do mez. 1H.M2. 
Iiesde r dc Jull.o, D.081.403. 
Ftcrk, I 86Í.601. 
Ktdla, 9.317. 

Paula, « 0 . 

Na Companhia Registradora nJo con-
stam vendas. 

«pie ti'io forneceram da^ 
djs 

NOTA. D O DIA 

As noticiab sobr.i o apnzigua-
niento dos ân imos em Petersbur-
go e Moscow jiarccein confirmar-
se. Do u m e de outro pon to 
checam noticias de quo a calma 
está vol tando. 

Outras , entretanto, asseveram 
que o mov imen to insurreccional , 
nas provínc ias do Haltico, está 
g a n h a n d o intensidade. Km Rakh-
matcli , no dia 31 de de/c.nl .ro, 
houve u m a batalha, em qi:o os 
revoluc ionár ios pe rd t r . im 300 
pessoas. 

K' interessante notar q ue as 
prov ínc ias do i lalt ico são preci-
samente as mais p róx imas de 
Pe te rsburgo e Bakhmit tch fica 
perto de Moscow—exact .mente 
Os pontos quo nos duo oom'; '- ; 

Despacho collectivo 

Os srs. secretários do governo des-

paeharAo hoje rollTllvameiite com o 

sr. presidente do K*tado. 

Exames de prepar-.tDriou 

Conlirmsram os jornaes da larde do 

lionlem a noticia .|uo demos da exo-

nerado do sr. dr. Ernesto Moura do 

carjo de dele.-ado ll-cal do governo 

icderal junto ín bancas examltiadoras 

d» preparatcrlo-. 

o dr. Mourn assim procedeu por-

quo não eslava do accrtrdocom a dou. 

triaa do sr. ministro do Interior, qun 

determinou que a orgaulsar.lo das 

bancas exainlnadoras compete exclu-

sltamenle is congregações dos Insll-

lutos ofíiciaes ou equiparados aoGym-

naslo Nacional. 

Nesle mesino sentido o sr. secre-

tario do Interior do governo deste Es-

tado recebeu também rommunlrac.lo. 

Paia substituir o sr. dr. Moura foi 

nomeado o sr. de. Aulonio Yeríario 

Pereira, advogado no Mio dê ta co-

marca, o qual j i assumiu as si;ai 

funcçiíes. 

As lnscrlpçOes para os exames rea-

brem-se hoje, no Gyniuaslodo Kslado 

FinacatUeca do Estado 

A's terças, quartas e sabbados, de 

11 horas as i da tarde, estar.1 fran-

queada ao publico a Pinacotlieca do 

listado. 
Ce.fl.-a de Avaré 

A requlsiçlo do juiz de direito de 
Avar.', pedindo roupas para os presos 
da endéa local, foi transmittida ao 
chel» do alrnoxarifaibi para providen-
ciar. 

ReMti tn iç lo de dinheiro 

O C A M B I O 
Permaneceu lionlem por todo o dia, 

nos estabelecimentos bancários, o la-

bella de 10 U|I0 d. sobre Londres. 

Na abertura do nosso mercado de 

carnbiaes, os diversos bancos lazurn 

a colaç.lo de 10 ]||I0. 

Momentos depois, era offerlada por 

alguns bancos a taxa de 10 Ü3|3'J, ta-

xa esla que, em sejuIJa, se tornou 

geral. 

A's M horas da ir..".:;!:*, o nv«vt*.? ' ^ 
ri-.eiou irrntc, peio que o .Tlin Ilriusn 

llauk of South America», o ilianco 

Commerclala Italiano* e o tl.ondon 

and Draslllau llauk• negociavam os 

sciis saques a I0 3|i. 

A 1 hora da larde, o mercado apre" 

scnlou-se ludeclso, s"udo enISo ado-

ptada pdos bancos a cotação de 10 

53[42 

A's 2 horas da larde, era nova-

mente firme, sncar.do o tTlie Biltisli 

llauk of South Arnerlca» e o .Ilanco 

Commerriale Italiano» a lC3 j4 , con-

sertando, por. m, 05 demais bancos a 

taxa de 10 23|32. 

Na hora do encerramento do mer-

cado, os baucos, em geral, oITertavarn 

francamente a 10 3;4, sendo o seu es-

tado bastante lirme. 

O movimento dos uegocioi reallsa-

dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremos fo.am de 10 ll]10a Iti 

3pt. 

Os soberanos foram lionlem negocia-

dos [elo il.ondon and ISIver Plat» 

bank», •Banco Comnierelale Italiano», 

.llraslliaulsche Bank fllr Deutsehland» 

e pelas casas de carnbiaes ao preço 

de lliSCO. 

A' laxade I011|l«, qnu rol aorflclal de 

lionlem para letras a 00 dlai H vista, 

a libra esterlina vale 141882; o íran-

co, 1672; o mano, 1700. 

A' vista, 16 9|18, a lltira valo l l í i ' .H 

o franco, Í-IÍO, o marco, $711, a lira, 

8578, cem réis lortei, »3U, e o dol-

lar, SJ981. 

A llepai lb lo de Estatística do Es-
la*.. expediu lio:,t"in ofTicio a todas 
as camaras munlcipaes, acompanhan-
do questionários para o levantamento 
da estali tlca industrial de cada mu-
nicípio no anno de 1903. 

A mesma Itepartiçüo, altendendo a 
um pedido da camara municipal de 
s. Paulo dos Agudos, rernetteu a estu 
eorporaçAo uma copia dos quadros 
eslatisllcos relerente.s ao jornalismo 
paulista no anno de 
?/tovimonto da Hepart ic i lo 

de Esta t í s t ica 

Pl.»nnBjas. 
Fm epual data de 1906 : 
Entradas, 11.107 sacras, 
pftrie 1" do mez. 28.212 saceas, 
l inde 1" de Julho, 6.970.501. 
Mock, 1.715.900. 
Meilla. 9.404. 
liase, 5$;ioO 
Cambio. 13 15|32. 
Sabidas, 1.000. 
Calé taldeado, 10.573. 

» fmbareado, ib.177. 
> detpachado, 11.287. 

BIÍI. 3 

tBtiídes do dia S, H.K27. 
Desdo do mez, 11.172. 
Desde r de Julho, 2.101.793. 
Embarcadas em 2, 8.950. 
Mercado, calmo. 

Enlradas do vapores: 
2—Norte—«Teutonlc». 
3—Sul—«Caravellaj». 
3—Sul— .Magdalena., 

I C i r c t i f a i é x t r a n g e l r a s i 

fltlav ir /<« m 2 de janeiro de. l'J05 

l l iv i r , feriado. 
H»n.burgo, 37 I [5. 38. 
Estados-l nldos, 6,70, 5 de alia. 
Disponível, l|« ile alia. 
Typo, 7 8 1|8, 

iltrltret irr. D it janeiro de 190/; 
mvrr . 46 l|l. 47 1|2. 
Hamburgo, 37 l|2, 3b l|k. 
Lttadoa l nldos, 5 a 15 de alta. 
/ i r iM i-c !» te 3 t t janeiro de 

II to : 
Favre, Inalterado, l|4 baixa, 
llairiburco, inalterado, 1|4 alta. 

t l e v i m e n t o «Io c a f é n a 
£ o r o e a i i n n a 

re«carreF»<losem S. ponto 
e r . Chaves 2.249 ecs. 

Baldeadas em £>o Paulo 
para i.f.fí 2.403 » 

Üaldradus eni juudlahy, 
para 1.1. H 572 > 

Total 6.£83 > 

IXISTr.NCU DF. CAtt. Eli 2 DE JANEIRO 

Ítcílo Screcabana 

Café em farroí 15.J03 saccas 
Caie em armazéns 2.21'J 17.431 

Stt(Co Yluana 

Caí. em ftiros. t.f>88 saccas 
U ie em armazéns 1.40.i 4.291 

Estão , f ina lmente, o rgan isadas 

as chapas para senador o de-

putados ao Congresso Naciona l , 

po r esto Estado, para as próxi-

mas eleições. 

Pelo par t ido repub l icano si-

tuacionista, o candidato á sena. 

toria í , na tura lmente , o illus-

tre chefe sr. general Franc isco 

Glycerio, cu jo mandato , q ue orn 

f inda, será renovado no noven-

nio a scguir-3e. 
S u p p o m o s que as opposições, 

d iss idente o monarchis ta , n ã o 

pretendem pleitear essa elei-

ção. 

As chapas para deputados são 

as seguintes : 

1? DISTRICTO 

P o pa r t i do republ icano gover-

nista : 

1—Coronel Fe rnando Prestes. 

2—Dr . Galeão Carva lha ! . 

3—Dr . J e su i no Cardoso. 

4—Dr . Amara l César. 

5—Dr . Ferre ira Braga. 

6—Dr . José Bonifácio Couti-

nho . 

Sc este u l t imo persistir na re-

cusa que tom opposto, será apre-

sentada em logar da sua a can-

d ida tu ra d o dr . J o ã o J agua r i be . 

Neste sent ido foi consul tado o 

dr . Camp03 Salles, cuja respos-

ta se agua rda . 

Have r á u m cand idato repu-

bl icano opposicionista, o dr . Car-

Içs Qãrcj» , que n ã o í , propria-

0 sr. dr. secretario do Interior vai 
providenciar para rtr restitulila a 
quantia de i;i:9!8$ aos srs. Co-llio da 
Itocha 4 C. 

Qa a a l i a creditada 

Ao sr Antonlo Io». Abrauches, ad-
minl-lrador do Desinfectorlo Ceulral. 
vai s-r creditada a quantia de r-iis 
1:001 »00o. 

Correi-.» de S Pau lo io d i quo 
Jill Ij.s olhos, 
's, onde as 
ac;a da vir-
sionhei em-
Idadcs, que 
o o amor, 
de, lei ando 

Concedidas pelo sr. dr. secretario 
do Interior e da Jusiiça : 

De 15 dias, ao soldado do 3" bata-
lhão, Servulo íoso Nogueira , 

de égua! tempo, ao cabo do mesmo 
lialalhlo, llenedleto Eugênio de Mello; 

de 4ó dias, ao juiz de direito de SSo 
Joio da II.ja Yisla, dr. i.ahriel pio de 
Loyolla. 

«Vida I n f an t i l » 

i nüo t.'ni 
osslvel, do 
llsmo e n 
li tu de tor-
\j UOSSO CO— 
lenta, es-a 
pouco ;ai 
as almas 

•mma rece, 
pouco, e ns 
> empailide-
í se desbo-
i a tisii » se 
iis terrível» 
os vtilios 

preheiidem, 
ifermldadc, 
i curpuleu-

I f c i i d l m e i i t o t i P s c n o s 

ÍAMOS, 3 

l i i i M u t i : 
IO;1404938 

talilltf 311400 
ItUnipilbas. . . . . 200(000 

TcUI. . , 16:3724358 

visita todas 
uipa-lhe o 
riem como 
a I 
Iam no /.m-
leir.anha se 
iispeila dos 
ua Iodas as 
família da 
com o fim 
morte, que 

VuDHtitim 

Em fgual 
Rendeu . 95:41558481 

i l f tL<f( t 

t»l«l. . , 
C u e . . , 
tamo. , 

LkVn^a ' ' 

iitan illLas' 

7r.:8.'/*39! 
43.4'Jü«8l3 
1:1049140 
4 7««»343 

t^JOílOO 

428:259(091 



O O O M M B R O I Q D B l A O P A I t u i n t a - U r t r a ^ 4 d o j a t u e l r ó 

A a f o l h a i & • J u n t a m 

• Correio Pa « lU t a ao> — 1'ulillca 
ama dai r.vios estimadas cariai (lo 
Ltsliôa, do "slascareulias (iatvln, duas 
notai em resposta a dous arreaaiihos 
d» opposlcloulitas do listado de .sito 
Paulo, e, 110 noticiário, a reprcíeula-

Íl o que o» aliimuos da Escola de 
'Imrnmcla v,lo dirigir 4 congregai'!)» 

desse estabelecimento pura quo nlo 
seja deferido o requerlmtnlo cm que 
osprcparatorlanos pedemjseja Instituído 
o exame de sullklencla para matrlcti 
ia na referida escola. 

• O Es tado de B. Pauloi—Cartas 
ilo /lio, de 1-Igaro, mie agora estii em 
seu assunipto predlleclo; palpites elei-
torais. A vida nacional, do I'. I'., <|ue 
discorre soliro a luvaslo acrldia no 
Hrasll. A Iniuidarito forçada das sorte. 
«/(K/cs liecrcditureal.i:,' artigo do d r. San-
tos Wrneel». (i. S„ cm uma longa mas 
iuteressauto correspondência de Lls-
liAa, conta que nessa capital acaba de 
fundar-se uma sociedade denominada 
£í(/« liuilienica contra os apertos de 
mflos, cujo IIin, como se vé pelo no-
me, éfazer larga e tenaz propaganda 
contra o uso do apertar se a mio, co 
mo fôrma do cilinprimoulo. 

«Panful la>—tm dos s«us telegram-
mas de Londres diz quo o Vimes pu 
bllca vários despachos de Petersburgo 
dando conta do estado da saúde do 
tzar e que este lido dorme, sentindo 
nas horas de descanso oliilgatorlo 
terríveis appariçócs. 

A Mm das outras secçúos multo des 
envolvidas. Insere uma carta do pro-
fessor Hehrliig dando explicações so-
lire a appil açlo do renicdloue .seu in-
vento para a cura da tuberculoso. 

• São Paulo» —Publica Chroniea do 
Rio, do Escragnolle Dorla ; transcreve 
lia sua secçlo Escrinio literário Im-
pressões de Londres deixadas no dr. 
Joaquim Nobuco ; Molas o noticias; 
Alrairsda Imprensa, lelegrammas o o 
resto do noticiário. 

•O Ypiranga»—Itepublica d? Mojy-
mirim, artigo do sr. Marllm Francisco. 
Medula r.rtraiaqanta. artigo de Lycur-
go, a proposilo do acto da cantara de 
Avaril obrigando os muutclpes a au-
xiliar a mulain;u dos gafauholos. Elei 
rito lederat, artigo do dr. Antonto Fcr 
rclra de Castilho. I m tutcressanlc 
requerimento il dissidência para que 
declare quaea os puiitos em que (|uer 
que a Cousliluiçlo Federal seja re-
lormada. 

«Isto de dizer que tudo vai mal e 
que tudo devia Ir liem, uSo è pro-
gramiua quo satisfaça. Ninguém tein 
como programava o mal, o crime, a 
desgraça, etc.» 

Publica a circular que o conselhei-
ro Andrade Figueira dirigiu ao eleito 
rado do Ulstrlcto Federal, solicitando-
lhe votaçllo para uma cadeira ao 
•Senado. 

• D i á r i o Popular-—F.xlraliiinos e 
seus leiegrai.- ma- o que se segue, a 
proposilo das relações da França com 
a Allenianha : 

«Parece que se lorna multo grave a 
situaçüo política entre a Allenianha e 
a França. 

S»lie-se que o estado-maior da Alle-
nianha, em ordens reservadas, deter-
minou a concentração de Iropas lia 
fronteira, ordenando quo so apres-
sassem as obras de delesa. 

L'ma nola reservada diz que nos ar-
senaes se Irahalha com grande acttvl-
daile na coufecçlo de munições de 
guerra. 

«Consta, tamhem, que o mlnlslro da 
guerra, sr. Kllenne, mandou que os 
corpos do exercito estejam com or-
dem de marcha o reclamou a maior 
vlgilancla. Nos arseuaes francczos, 
apesar das noticias em coulrario, tra-
balha-se dia e noite.* 

. J i n a M a . - r r s M ! rmtns. ar-
tigo em que, respondendo a uma folha 
da manli.1, a propósito do censuras 
feitas ao director da Secretaria da 
Agricultura, pela distribuição que tez 
do gratlllraçfies, nesto anuo, pulilica 
uma carta que llie i">ra enviada, na 
qual se l i quo estas gratificações n.lo 
loram distribuídas como foi ordenado 
pelo sr. presidente do listado. 

Alguns nincctonarlos foram farta-
niente aquinhoados e outros pobre-
mente. 

Publica as outras secções habltiiaes 
liem desenvolvidas. 

. L i T i l ran» Italiana»—,1/ie cen-
sura o costume antigo do íiincciona-
rios públicos offerecei-em presentes aos 
seus superiores hierarcblcos em dias 
de Natal e de Anuo Itom. 

Bons telegrammas o, do reslo, um 
numero variado. 

• Avan t i ! » — I m numero cheio e 
bastante \ariado. 

«II Secolo»—Publica esto tclegram-
ma chegado A ulllma liora 

• II celebre aslronomo Flammarlon 
alTcrma e dlmoslrache II planela Mar-
te í» abilalo da itenle plú svüuppala 
clic non slauo gll ahltantl delia terra 
nl quall occorreranuo ancora mlllonl 
dl anui prima >11 raggiiingere lo svi-
luppo da quelll ragglunlo. 

Ct.i confermano puro gll allrl astro-
lloml pui colti e studlosl, aiirriuaudo 
clie un lelescoplo perfezlouallsçlino 
permello dl osservaro Ia supcrlicle dei 
jdanela Marte.» 

• O Commerclo de São Paulo» — 
o café. o cambio, Echos da Europa. 
Cazelilha. fito nosso da rada dia. lle-
senha ilos jornaes. -Vil rosla ile azul, 
continuação. Imprensa tio /li», neutros 
rtc. Telegraiiimns. j'eío nosso l.slario. 
AtrartsaeS. Paulo. 

m 

OpInlOss alSieias 
0 m descrente Seus serviços i u o l 

vidaveia á I tepabl ica P i r i n t 
resolução do não t omar parte a a 
act ividade pol í t ica 

Todos conhecem a i ropagauda que 

na Imprensa do liio de Janeiro 'Jtiin-

(Ino Bocayuva, em brilhantes artigos, 

desenvolveu em favor das Idias de-

mocráticas que constituíam o sou so-

nho dourado. 

Vibrava golpes certeiros contra o 

reglmen passado; em seu posto de 

combate nSo desanimou um s > instan-

te e não poupava os seus adversá-

rios. 

Produziam sensação seus escriplos c 

dia a dia as Idiías republicanas ; 

nhavam terreno por toda a parle. 

Devido á sua tenacidade, coUocou-.sc 

nessa altitude até o dia em que 

throno se desmoronou e se implantou 

no palz o reglmen republicaria. 

Fez parte do governo provijorio, foj 

senador federal, presidiu o E-lado do 

li Io de Janeiro: em summa, ocrnpou 

na republica postos dos mais eleva-

dos, *m recompensa dos serviços luol-

vldavels que prestou a causa pu-

bllc. 

Muito legitimamente foi qualificado 

•o prlucipe da imprensa brasileira.» 

Eafretanto, boje, qu» tem » expe-

rlencla das coasa; publica», que já 

foreraou, que é conhecedor do ter-

tvno em qne pisa, o lllustre chefe rt-

publlcano retrablu-se completamente. 

Reiteradas vezes convidado para ser 

afnador federal pelo Estado do Rio de 

Janeiro, recusas formaes tem apresen-

Saralva, qu» goson de tanto prestigio 

neste palz, era uma necossldado polí-

tica do que úSo se podia prescindir. 

A sua opinião esclarecida ora alten-

dlda pelo cbefe da uaçlo. 

No reglmeu republicano representa 

o mesmo papel daquello estadista o 

llluslre republicano Uulutlno llocayu-

va; inas, completamenlo descrente do 

sua própria obra, profere rotlrar-so A 

vida privada, uüo querendo assumir 

responsabilidades políticas nem occu-

par eiuluentes posições que 1 lie Indi-

cam seus amigos. 

Saldanha Marinho lambem logo no 

Inicio deste regimou manifestou pu-

blicamente seu descontentamento, e 

como elle muitos outros bataltiadores 

Infattgavels lambem sem rebuço ex-

ternavam os mesmos conceitos. 

Itealiueule assim dovo ser. 

()ucm lia propaganda, combateu lo 

os erros do regimen passado, exercia 

o direito de critica, combalia as situa-

ções, oxplanava idéas, apreseulava 

programmas, discutia e desejava uma 

nova ordeia do cousas, no intuito de 

felicitar a palrla, n.lo pôde, sem des-

mentir um passado todo cheio de glo-

rias e d ' sacrifícios, commungar com 

as ld>>as hi je em \lgor. 

Klle, que queria a liberdade das ur-

nas, quo desejava quo partidos políti-

cos disputassem por essa fôrma as ré-

deas do governo, nüo |e)de apreciar 

com bons olhos as eleições havidas 

neste reglmen. 

Um democrata da sua tempera não 

se pCide prestar a representar papeis 

quo uãu lhe ficam bem. 

Assim procedendo, da nos seus ami-

gos um exemplo edliicaute c que logo 

teri Imitadores. 

Ilaoccaslões em que os homens pú-

blicos, reconhecendo quo os seus con-

selhos .ido edllicam, quo ellos apeuas 

clamam no deserto, so retiram do sc«-

narlo político e preferem a vida pri-

vada, quo é mais commoda, mais pa-

cifica. 

Kstà neste proceder multo tino c 

muita sabedoria. 

A melhor opposlção que então po-

dem fazer aos detentores do poder é 

0 silencio. 

Desde que não tenham Inimigos 

destroçar, lèm de Toncer os iniiuine-

ros aml?' s, os qtiaes, não conseguindo 

seus de >jos, creain sérias dlfllculdados 

1 marcha dos negócios públicos. 

O resultado scri, então, o cilfraque 

cimento das lllelras governlslas, oude 

os desgostos se manifestam, os reseu 

timentos pessôaes, os couslantes atlrl-

tos tomam proporções e o governo 

tem de lurtar conlra os proprlos aml-

gos. 

ICsla é a Moção do todos os dias. 

Imprensa d o Rio 
• J o r n a l do Commoxrcio»— Um ar-

tigo multo interessante, As aspiroenes 
cummercia s do .'apito, de que <• auc-
tor o sr. Frederico Peudeld, do cor-
po consular dos Fslados l.nfdos, o 
que lia me7.es esteve no Japão. Na 
Uazotiiha : A divisão do evoluções, a 
proposilo dos exercícios da esquadra 
brasileira . O ('.onç/resso /'an-Ait-mea-

arligo da Xacion . ilotirivtos pert-
yosus, | uli .raç.lo do Aiatin musicando 
M lÛ JUV «UlWMwa <kdUCU««M«* il.lt-

Viriina-te entre i) IIOIIIHH 71 ITrnr; mü-
mnes ; Erportarlo na .V»rtt!/.i, art,l.'o 
do sr. NIUs Voli, Incerto :i ,l»iiu/rs 
diplomalu/iiís et conciliai: • , iudlcuido 
os prlnclpaes gêneros da exportação 
uornegucuse. .1 rrisa br/lcza, estudo 
do «Ir. Alberto Met n sobre u situação 
[lolitica da Inglaterra, 

lios telegrammas : 
1'KinnsnnuiO, -—O governador de 

liiga iez distribuir no dia lil uma cir-
cular ás auctoridades polleiaes, uvi-
sando-as de ijue os comícios públicos 
eslavam expressamente protiibldos. 

No puri|iie Worlirmauu foi c :loca-
da uma bateria do artilharia. As tro-
pas occ.upam os pavllhõej e os jar-
dins do parque. 

Lspora-se a todo o momento a che-
gada de unia cunlra-torpede ra, duas 
torpedeiras, uni couraçado o um guar-
da-costas. Hoje chegaram numerosos 
contingentes de marinheiros e vários 
canhões de tiro rápido. As patrulhas 
de policia appretrmdein as armai que 
encontram em poder dos transeuntes. 

i.tsBÕ.x. 2—Foram Inaugurados fes-
tivamente os trabalhos de couslrucção 
da ponte de 1'enacova, sobre o Mou-
dogo. 

—Caliem chuvas torrcnrlaes cm lo-
do o reino. 

Nos arredores do LlsWa iiouvo va-
rias iuuudnçõc.*. Foram destruídas 
varias pontes. (Js prejuízos sobem a 
elevada quanlla. 

—O governo vo!ta novamente n tra-
tar da medida dos portos francos nes-
ta capital, Fayal e S. Vicute. 

iii'i:no i-Aim a, -—A organisação do 
corpo consular seca decretada quarta-
feira. li sr. Jos<- Fernaudez, cônsul em 
Nova-VorU, será nomeado para o Itio 
do Janeiro. 

Despachos do Porto Alegie dizem 
que o capitão do navio bra- 'leiro So-
t»irno em onlrou uma partida de fari-
nha e creaes do (contrabando proce-
dente da ArjOiitlna c deslluada ao 
Brasil. 

• Paiz» — Pela fnqeitharia, nrl.go de 
1. Américo dos Santos; Insisto na 
questão Mndança do Arsenal; noti-
ciário o telegrammas. 

• Gazeta de Noticias»—Trata da 
missa do sétimo dia, que »é um ha-
bito, um rosiume, um prelto obrlga-
lorio» que «>e desdobra contra a Feii-
sibitidade de uns e a hypocrlsia d} 
outros.» As secções costumadas. 

• J o rna l do Bras i l *— Abre com o 
artigo Assuoiplos militares, de il. de 
Frias; extenso noticiário o muitos 
telegrammas. 

«Corroio da M a n l i l — Credito opri-
mia, artigo de Gll \ Idal , u j secções 
diárias. 

Na Costa de Azul 
( X . S I E N K I E W I C Z ) 

(Tcadurção dedicada ao ir. Paulo Dias 
de Attetdo Júnior) 

C A P I T U L O X 

Quinze dias depois, o Sonino e a 
Morte estava concluído o SvVIríM en-
cetava um outro quadro, quo denomi-
nara ICulerpe. 

O novo trabalho era executado va 
garosameuto. A luz era, opinava elle, 
multo viva, o durante as sessões ox-
taslava-so ua coutempUção do roslo 
do seu modelo. 

Mlle. .Maria, quando filada, seutla-
so crtrar, eaiquanto elle, meigamente, 
deixava quo a emoção IliPasso o seu 
peito. 

—Creio ler notado, senliorlla, quo 
goslaos multo da Itália, ponderou el-
le, um dia, com voz modulada. 

—Nós e o avú, rodargulu ella. 
—li ou egualinenle. Minha vida cs-

côa-se entro riorenca o Itoiua. ijuero 
dizer minha vida do urllsla, porqu-
foi lá súmenlo que so me deparou a 
bella, a verdadeira luz quo faz com 
ipio so pinto dias inteiroí. 'luem não 
gostaria da ltall.1 f ICscuIal : Sabels o 
que penso, íis vezes I 

Mlle. Cervl encarou-o, Inclinando a 
cabeça, com o ar (Imldo quo lhe era 
peculiar. 

—Penso quo iodo o homem tem 
duas pátrias: a sua, primeiro, e de-
pois a Itália, porquanto é da Itália 
que nos vôm a seloncla, a nrie, a luz 
V('dc a Henasrença: tudos nós somos, 
senão lillios, pelo* menos netos da Itá-
l ia . . . 

—Sim, respondeu ella. 
—Não sei, replicou elle, s> já vos 

relatei quo possuo em Iloina, via Mar-
gutla, um atelier. Quando a luz se 
me representa multo intensa aqui, vou 
lá repousar meus olhos. So pudesse, 
mos todos partir para Uonui, islo seria 
a felicidade perfeita, completa! . . . 
Depois iríamos a Varsovia. 

—Oxala que Isto fosso possível ! re-
plicou a donzella, com uai sorriso 
triste. 

Aconchegou-se delia e, soguraudo-lhe 
as duas mãos, com os olhos emocio-
nados, 11 tos nos delia, cheio do ternu-
ra, elle asseverou : 

—Sim, mas s im; í possível, é 
•»iui!o possível, minha querida amiga 
ha um meio. 

liile vaclllou. l-.lla esperava. 
—Ha um incio. Náo allnais I 
I. como do felicidade ella empalli-

decesse e desmaiasse, apertou-llie as 
mãos soliro s.-rt peito o inurinurou 
baixinho': 

—Tu serias nilnlia mulher o os teus 
seriam insso-. 

O Rosário 

Os ratliollcos tinham, nitma propA-

8anda aaonielhada por tliétlogol è In-
ustrlosos, encarecido a religião cbrlJ-

lã aos olhoi dos Judeus, « a reiIglio 
de lloma aoi olhos dos protestantes. 

O Rosário, nas mãos dos fieli, oon-
verlorn-.se numa Impetuosa arma ue 
conibale. I 

Outf'ors, quando se organlsavam os 

• P'sióa dí> çonjTlbriro 

1 ' O I . V T I I I - : » > I A 

O espectaculo de hontem teve uma 
concurrencla a dellar fora. Camarotes, 
frl-as, galerias, platéa—tudo ctieio co-
mo um ovo. A ijf il allra''lion foi a 
tomboia, cm que liguravam lo prê-
mios. 

Além disso, o espectaculo foi dado 
em benefleio do sr llector Anneda, 
estimado gerente do thealro. 

A tomboia correu bem, apesar de 
se dar a coincidência de sahlrem al-
guns prernlos a empregados do thea-
Iio. Os prêmios couberam &s pessoas 
que trouxeram os seguintes números 
3i'J, IIS7, lofli, 23>W, l!'3í, t, 81, 
I22D, 217V, 2;'9fi, 2T4Í, 9», 190Ü, 134, 
114 e lol. 

Das estréns havidas cumpre desta-
car a da artista Zazã, que foi muito 
applaudlda. 

A eoppia Infantil pouco Interesse 
despertou. 

—Para hoje, variado espectaculo. 

Sabbado. 13 de j ane i ro 

2 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
Agencia geril 

R u b e n G t u l m o . r a . e a 

R. 15 DE NONEMBRO, 6-B 

Caij-a do Correio, n, <JÍ7 são Paclo 

Epi&odio devoto do século X V I 

Feias dlver-as terras do reino fal-
Inva-se multo [iomco cm Jesus, nos 
princípios do século W i ! (I nome 
Maria é quo andava em todos os co-
raçõos e em todos os lábios ! Fui Io-
dos os altares, oratórios, nichos e por-
laes, liovia imagens da \ r,fln ! A 
mãe de D -us presidia a todos os sa-
cramentos, llgurava cm lo Ias as ao-
lenuldades!... 

A' cabeceira dos moribundos, illu-
inlnada junto dos e-pines, n .s ped -
torios por casa iIos liei-, nas m>tas 
liupciaes, o vu,'le ú<- Mar a via-se, 
sempre, co ai manto o corõe do rainha, 
e em altitudes cai rcspoiideutes .»s si,as 
variadas Invocações. 

Jesus menino e Jesus b.o » em nem 
uma só vez apparocla desa^ iinpaulia-
cío! Sua mãe, ou o trazia no seio, ou 
o erguia nas mãos. ou o re. Ilntva no 
regaço. ou o seguia ao Calvário, ou 
o adorava cru/, tu o \cla\a lio 

mm* A r - i»rolou>j-, >•„• t , . 
a parte, a imx-':i l í-v^-rf ím r 
íca so Unha visto umt tutolla tão 

assídua o caruilio.it!., i'o- . ntre ns 
o iveiras do ttorl t 1 riiiiava a ac-' pal-
iida de Maria! I..I» I ilha nos lábios 

sorriso da co:»,vício, ao receber a 
boa nova do arc!:an;o liabrict. . 

Seulia-se n'Flla a vida d" Clirsto, 
junto de Santa Isabel e i,a Sanlilica-
çáo de João itaptista ' No presej io, 
entre pasloros e reltanlios, l.:'i e-ltrva 
envolvendo o pequenino Deus nas ta-
xas de Unho, ou nas dol ias do seu 
manlo de seda! 

A Virgem olíereria seu llllio no leri> 
plo de Jerusalém!... A mie sagrada 
liuscava o seu fru-lo entre os dout i-
res da lei e crava duranle a ri-lgua-
da agonia do Silvador! I ra cila que 
mostrava e scnl a no peito as sete 
espadas do seu marivrio! lira Cila, 
ainda, que misturava a -sua< lagrimas 
com as de Jo- de Aruuat -a, e rjuo 
ajudava Magdaiena na pie lare a 
do ungir os p s do í-en;,or! 

Ao quebrar-se a Iam; a do sf-|oiI-
cliro, Maria eslava pi .-Ira-la . Na 
Ascenção, Ella linha os olhos no céo. 
quo se cmiila .Je rosas; e, na descida 
do Espirito Santo, a \ irgec.i acolhia 
com júbilo a I ia nova do rcsurgl-
meiilo ! . . . 

parecia que a Mãe de Jes i« era a 
alma de Jesus I As nuvens mais alvas 
e transparentes lhe serviam de pea-
nha, a luz mais dourada lhe aureola-
va a fronte... consloilfivam-iiio o ha-
bito as estrellas mais rntlianles! Jun-
cava-se de llôre» o cai-ihilio que el'a 
trilhava, P, como oml-s v;-.alniue, 
adejavam-llio no, chIioíIos os olhares 
cristalinos dos ctierubliis. . a luz 1 
que so irradiava da casia e lormo- a 
i-alleça de Maria ii.iimluava o espaço, 
mostrando tremuras srintlllanles "de 
P" de prata o ouro ! 

Nos lábios, tinha Fl'a, sempre a 
alirlroiii-.se, sorii-os de perdão, e, nas 
lacs, escorrendo dos olhos macer.t-
dos, lagrimas em que parecia inlstu-
rarem—;e uma golta do lelle e unia 
gi t a de sangue—uma pedra do cristal 
ao lado de um rubi. 

As cruzes Iam em decadência ; mal 
se avistavam pendidas por entre a 
eslamenha dos irados. A \ Irgom, ai » 
sobre o altar da missa, se punha 
dcaulelra ao cruc.ilixo ! 

II Menino Jesus era a novn forma 
de Cliristo depois do iinsterio do Cai-
vario ! As chagas do Mestre eonver-
tiani-se ein palmas multicõrcs liro-
tando do peit". do sua mãe. . 

O Pjtcr s-i era rezado quinze vezes 
por entre a multidão do t.---v/n/.-/-, 
dis|0stas no logar do 1'salterio mila-
groso ! 

Pelos templos e pelas ruas havia 
esias vozes clieias do encanto... Ura-
h : plena ! 

Adorava so o ventre de Maria como 
se poderia adorar o eéo e a terra de 
onde brotam toda a lu? e toda a 
vida. 

tis madeiros do Calvarlo, grandes, 
negros, pesados, dormiam n >s muros 
das egretas e conventos e entristeciam 
a alma dos chrisiãos, como um swn-
bolo de dòr e de lyramila; as cruzes, 
que recebiam l-elios piedosos, eram de 
jaspe, '-Imiio, madreperola, prata, ouro, 
espuma do mar, Kialeria> Imncas e 
polidas com eirrnstações de pedrarias, 
e lechavani o cyclo dss orações con-
sagradas & Mie de Deus ! 

O nome e a Imanem de uma mu-
lher vinham, á hora em que i here-
sia Invadia o mundo cathoilco, servir 
de escudo ao prestigio de um itens c 
aos decretos dos concilios. Os invsle-
ríos de uma religião forticavam-se em 
dogmas, ao serem defendidos pelos 
olhares piedosos da mimosa e sagrada 
crlaturinha ! 

O bealerio feminino cantava, em 
unlsono, pelas ruas, a« preces a Vir-
gem; de tarde, pelos templos, a turba 
ajoelhava, entoando as mesmas har-
monias; amludavam-sc as procissões 
com bandeiras alçadas c a sua ima-
fem a balancnr-s» no andor trlnm-

Íhal ! . . . Avãliava-se a divindade de 
esns pela castldade e formosura de 

Maria, eas agruras da Via sacra pe-
las dores da Uemacnlo ada .. 

Volo«, promessas, penitencias, obla-
cões, tudo la a Deds, por Intermédio 
da Minha (flf)le /. i 

As egrejas eram lão concorridas do 
fieis a do esmolas, o tão dedicadas ao 
culto do llotario, que não passava al-
guma das épocas correspondentes aos 
quinze myslorlos da vida de Jesus, c 
que téui do sor meditados por entra 
couto e ciucoenta A et Ma: ias e quin-
ze Padre Kossos do que so compile a 
portentosa oração, sem que os clrlos 
as llhimluassem e os cânticos as on-
clicssem festivamente I 

Coiii grande opuleucia do flOres e 
de follclies, frequentemenlo a geulo 
dovota Invadia esses templos para re-
zar pelo niclliodo dominicano, isto i>, 
pelo /'tallcrio da Hcmaventnrada Vir-
nem, e a que, nss séculos \Y e XVI, 
se attrilnila phejiommal iiifluonck 
contra a heresia. 

As imagens da Senhora do Rosário 
absorviam, pela belleza da csculplura 
e a riqueza dos adornos, a devoção 
principal do todos os calhollcoi por-
tuguezos. 

Das m.los postas á altura do selo, e 
dos braços cobertos com mantos do 
melhor estalo, pendiam-llie sempre, e 
sempre lhes eram accresceutadas, e 
até subsiiluliUs, essas preciosas eutla-
das ilo contas, que symbolisaiii, 
tiabalhadas em metacs preciosos, pe-
drarias iniilticóres, ou palitos vege-
laes arrancados á flora da África c da 
ludia, os mysterios ipizns-.s, dolorosos e 
llhriosos, que a llieologia de S. llo-
mlngos agrupou o dolluiu. K, desJe o 
Natal ai.* a 1'asr.hoa as fieis aprovei-
tavam todas as festividades religiosas 
para correr outro os dodos, pelo me-
nos, o terçi dos seus ricos con'ado-
res, que, lio dizer do padre Itoussot, 
encerram Iodos os elementos essjui-
ciacs da verdadeira meditação—con-
siderações do espirito, alfeclos do co-
ração ê resoluções da vontade. 

Contavam se i.os milhares os feitos 
milagrosos da S^Viora do ttosaii.ti ! 
Cara malditas o maus olhados, partos 
diiiicels, peruas quebradas, casadus 
mal unidos, casamentos demorados... 
era admirável a Inllueiirla dai|UHIa 
devoção I O Perço,. ás vezes, era lias-
lante para levar a porto o salvainaito 
os lillios da terra, que andavam so-
bro as aguas do mar! . . . ouanlas ra-
parigas enganadas Unham, rosando os 
quinze najstcrias, obtido reparações-lé-
vadas, pelos scduclores, aos pés dos 
altares í! çiuautos cegos, depois .do 
mez Rosário, recuperado a Msta, ou a 
esperança de a recuperar!... 

Da guerra tinham voltado maneemos 
sem tuna olcatrlz, porque as mulheres 
da familia tinhain corrido, cutra cs 
dedos, as cento e ciucoenta Are-,Va-
rieis .' 10 por occasião das cheias Ir E 
por occasião das secc.as I Bastava mur-
murar o Psalterio e logo cresciam as 
aguas nas ribeiras e logo os campos 
appaicciaiu alagados ! 

ns dominicanos n.lo aconselhavam 
outra devoção e outra fé, e, noa diss 
de pregações, rodeados -Io hcaterio 
njiis assíduo, ceiitivam proezas da-
q iella enilada de preces, a obra firi-
ma de S Domingos o com que este 
boinaventurado liuha esmagado a he-
resia da Europa. 

No alio do púlpito e na sscrislia^os 
Irades contavam que a oi-í.-ein do lio-
surio vlnlia do século XIII e qtio-as 
virtudes delle Unham sido reveladas a 
S. Domingos pela \ irgem Maria, que 
se oifereceu para mediadora entre os 
chrisiãos o Jesus , 

E' isto o que a Fgreja attesla na sua 
litliurgia 

Lm verdade. dl/Iam os santos va-
rões, recordando os terríveis eíTeltós 
da peslo u^gra, que no século XIV 
essa dtvoç^o decliii ira muilo. Masls^i 
iot apeuas um compasso de esperit. ^ 
lenda leio a sua resurreição lio seci 
lo \ e o lio dos acontecimentos re 
tauron o lio das cauiandillas... 
Yru>'!tãntôc^\**onfr., ;|.;;;,i;ii|.,i(ir 
mas i r -lã -, e o i-ailre Thiago Spnftl 
g-c, prior de Coloula. i 

Foi ainda a Virgem que tomou 
im-'..ativa de upparercr |iara recJir 
inendar nquclle feixe de orações. 

Nas llçdes do tlrcriario Üuminicúuo, 
pi-Je-so encontrar a narração do 
caso : 

• Cercada dos esplendores da liizlm-
iio n-a a SS. Virgem nppareceu a Frei 
A lão, e ordenou-lhe, e nelle a seus 
c.iinpaiilii iios, os padres pregadores, 
que cslabrlecessc o llusarl > entr. 

Sasconha e os reinos do Araglo e de 

avarra. 
Com multei gritos Indignados ga-

rantiam que as camandulas do São 
Domingos tluham vencido a liereila 
conhecida por immundn ergotlo e sen-
lina—e, assim, provavam que ollai só 
valiam mais quo as uposlroulies de São 
Bernardo, que voou a Tolosa, onde 
plelleou, acompanhado pelos omissa 
rios dos papas Eugênio IV, Aloxaudro 
III c lonoceuclo 111 I O Rosário Idra 
aluda mais forlo que ns Concilios do 
Toiiis, Albi o Montpelllcrl 

As conto o ciucoenta Are Marins, 
que gymliollsavam os psalmos de Da-
vld, dlzlaru os cailiollcos lerrenlios, 
ser devida a viclorla do Lopsnto ! Le-
varam-nos a compiirur aquclla reza 
com a vara de Moysés, que perdeu 
lodo o exercito do Pliaraii nas águas 
domar vermelho ! 

E n lo é para admirar que, no flui 
do século XVI, taos cousas so pensas-
sem. .. 

Referindo-se lambem íi batalha de 
l.cpanto, em nossos dias, o lllustrado 
ponlllice Leão XIII, ua sua Encycllca 
—Supriam Aposlnlatits, do ISHll, diz 
cheio de ontliiisiasino: 

• Fm espectaculo iiiagnlflco se apre-
sentoil, enlão, ao Céo o a lorra. De 
uma parlo os lieis soldados de < hrls-
lo, promptos para vorler o sangue e 
para sacrificar a vl Ia em defesa da 
IV. e ila palrla, Ia/Iam, corajosanicule 
frente ao Inimigo, não longo do gol-
piio do Coryntho; de ontra parle, unia 
inullldao Inerme, massuppllcaute, im-
plorava o soccorro de Maria, saudau-
do-a, sem cessar, com as orações do 
Itosario, a li III do que so dignasse deaii-
xllii-r os comliiilentes e conceder-lhos 
a vlctorla. 

• Allendcu Nossa Senhora a cslns sup-
pileis; pois, havendo-so travado o 
combato naval, cérca das Ilhas Enchi-
da ias, a armada ctirislã. som ler sof-
fiido grandes perdas, desbaratou as 
tropas inimigas o alcançou uma ina-
guüVa viclorla.» 

Eis porque o Sanlo Pontlflcc Pio V 
qut/, para memória de tio grande fa-
vor, quo so celebrasse uma festa, no 
dia do anniversarlo desta batatl.a, em 
honra de .Vossa Senhora d.i Virloria; 
lesta quo tiregorio XIII consagrou sob 
n titulo—llosariu. As vlrtorlas dos 
exercitoi catholicos erim todas agra-
decidas ao l'.<all«rio da llemaiviitura-
da... Nem deixaram do ligurar nei-
sa lista, apontadas por Clemente XII, 
outras batalhas conlra os turcos, co-
mo a do Viauua, em llls:i. 

O itosario até ganhou em Temea-
war, 1717, em Corphú, no mesmo au-
no. e em Belgrado, em I7IS. 

Com a rosa de s. Domingos foram 
lambem derrotados os cnlvlnlslas, na 

1 lerra de Luiz XI I I . . . 
Com cila foi retomada La nochelle, 

baluarto sustentado pelos herejes da 
seita e pelo excrcllo Inglez. li por-
que ' Porque, emquanto os cailiollcos 
se batiam com denodo o valentia, a 
confraria do itosario fazia a sua pro-
cissão na ogreja dos Dominicanos de 
Paris, e iam resaudo, re-aado, rosan-
do .. 

Por tudo isto, é que naluralmenle a 
universidade de Salamanca se lem-
brou um dia. do allirmar que lõra o 
Itosario da ordem dos Prégadores que 
mantlvera os reinos das Uespannas 
lirmes na Io calhollca. 

Lex orantli, lejc crcdendl. 
Coiupreliendp-se bom como, no; tem-

pos em que a ortholoxla ratliollca lão 
ameaçada so via pelas iunovaeões quo 
Invadiam n Allcmanha o a Itiilla, os 
Irades terlaiii cuidado rui avlgorar a 
fé, restaurando o culla, que a poste 
ui*á'ra Unlo cnlraqueccra. 

In ila asseguro u 
maneira de re-
io, lhe lóra gra 

prm para alcançar 

In-is. 
A Rainha >los C. c: 

ao s-u elello que es 
/ar. fácil, e tanto i 
Ussiina e muilo pr 
a Ml ericord a da Divina Mageslnd 
por i>so, t-uite d ; .salvação para 
povos, e do soccorro certo cm Iodas 
as suas advcrsldadcs. • 

ii padre lloiisset, c.-iili->!i-,o reaccio-
nario do século XI x dá a entender que. 
leu lo e.sla oppariçlooccorridoem I 1j5. 
oito Hinos antes do nascimento do Lu-
tlii-ro, e de/esele aules do desc ibrl-
mento da America, foi .sem d.ivlda, 
destinada para armar o Catlr I cismo 
contra o Proteslanlismo, e para a lin-
plantação da verdadeira io no rorítU 
nente american . 

li iS quarenta e quatro papas, que 
governaram a egreja dep jís do Slxlo 
IV, s ; quatro se esqueceram do u-si-
gnar Dunas a favor d) l: lar/o. 
coutaud i com os decretos e rescriploi, 
d mana dos das cougregaç "ic., ruina-
nas ! 

Quem quizer verilicar a exaclidão 
destes números, e de-b-s doeuincutos, 
lera apenas o prazer de folhear— ida 
üiiii /..- pio Suc.chil h.s. Iioia-
ni! ; 

Ahini de que, esta devoção era, e é 
..liida, um iuaiianci.il de Indulgências. 
E tíu: .i a ^̂ ;a grande festividade an-
nual no cyclo llniucnro ! Os séculos, 
quo passaram até iiosíoi dias, não es-
moreceram eüa lllieralidade da E iroja, 
que receiiteinoule eslalieleceu o me/ 
do itosario, como celebração obrigató-
ria. 

lis tiieologos lém Iodos esles facios 
em ciando cunla. o etiaiitauí ao UnUno 
psatlcnn a oração das uraçõej, por 
conter muitos l'tii -i . entro muitíssimas 
Are..Varias, agrupando-se as dexelk 

liga, no llm dc cada unia, 
.—üü — tiloria Patri 

as quae 
a doxol 

Avalio-se, pois. a imporlaiicla lllhttr-
gica que, no tempo da grande lucta 
contra mouros, judeus, chrlsllos novos 
o reformadores, deveria ter aquclla 
invenção dominicana 1 

O liiiulto com quo foi inventado es-
te piedoso rito. pode-se, fac.lineal", 
reconhecer na celebre ilulla Crinsfie-
riuit, de 17 do selembro de 158!/. Ve-
iamos o que escreveu Phi V : 

• F-l mu lo cccella pelos flets esta 
devoção, e, a breve Irecho, por meio 
de laes meditações e rezas, os rora-
ções se tornoram fervorosos, enclien-
do-se do fo. o da caridade, e viu-se 
uma quanlldade enorme do pessCias 
Iranformadas por esta devoção, e des-
opparecram-se ar, tremas da heresia, 
e no mundo brilhou de novo a luz 
da Ké.. 

A fim de que ficasse permanente-
mente este culto, a Maria roíisagrado, 
fundaram-se, cm diversas localidades, 
confrarias ere lus pelos religiosos» da 
ordem dos frei/adores, deputados por 
«eus superiores para esse litn. A res-
tauração desse rito coincidia com a 
Invasão das heresias allemãs. Os fra-
des instaram por esb culto, leputan-
do-o mais propicio a destruição dos 
infleis. 

Por Isso, nas suas parlandas, os 
beatos dominicanos nf.o se esque-
ciam dc allrlbulr á iii' oeorlo de São 
Domingos uma activa Influencia no 
resultado das luetas religiosas que 
tanto tluham agitado o mundo. • 

Os albigeoses eram os primsiros ci-
tados. Afflrmava-se que Muref, com o 
Dotario entre os dedos, e levande-o 
aos lábios, fazendo com elle o signa', 
da cruz. Unha esmagado aqnella gran-
de heresia, produeto, ou sumtnula, 
de todas as outras accumutadas no 
passado, heresia que linha irradiado 
por fôrma que, em pouco tempo, in-
vadira a Priivença, o I.an^uedoc, a 

Bezar nas contis era a mais elo-
qüente demonslração do que oi do-
gmas derre^dos cm Roma so e.-Cira-
vam lorleiyTile contra o. assaltos da 
Ihipledade. 

A liber lado de pensamento, ou me-
illor, o exame, convencera as congre-
gações de que Jesus se eslava debill-
t .lido no espir lo religioso do» povos. 

Lhamou-u', e muito habilmente, a 

Ira o-, lieis e Jesus C.tirislo. n que se 
t -ria inventado nos I ons empos ln-
qnlslloriaes para encarecer esla Inler-
icrcncia' 

Tudo quanto a poesia myslica po-
d.-iia reunir para du cillcar os scnli-
dos e encantar a imaginação, se in-
ventou então, e se inventa hoje. 

Pio \I comparava o ctiaimiijo com-
peti lio do Evangelho, o nu-tíiodu ma-
ravilhoso de orar no c--o e de gani.ar 
santidade ao anjo que descera a [urli-
fie ir .Vn.-í.s i Senhora durante a aijonia 
no jardim das o In eiras. 

.Mora-si, na Italia, mandava rezar o 
Valer invocando a Virgoai, e dl/ia : 

. i i Ptter ,'• como a suppllca, os Mis-
térios a taça do olro sobre quo ella e 
apresentada, as Ire-Marias as rosas, 
que a ornam c afjriiio.ivam, e lazem 
que rcscendam os delicados per u-
llies. > 

r!iz-se que o cardeal Orslnl, que che-
gou a ser Benediclo Mil , pregou, na 
sua egr-ja iiielropohlana, t ia -1 do.is 
mil s -rniões, em que o careci i na f o'-
ma tua;s imaginosa c (1 a-e, üs I mies 
desla devoção! 

A par desta• pr • '.i- ões quo delicia-
vam i.espirito d is cie.iles c qi e defon-
dium o catholicismo com a luterveu-
çlo c lU-tante ,ia Virgem, a indu-lr a 
caltioilca Iraiiailiuva, por vezes, multo 
grosseiramente, a crcdulidad" da gen-
te ignoronle. 

Bastará citar uma passagem da obra 
de propaganda feita pelo padre ller-
gamo, um religioso da ordem do S. 
Francisco : 

• . . N.'io lenlio a menor diniculdade 
ein a linlttir o que se té na vida do S. 
Domingos: que este souto, tfi.do e\or-
clsado um pesse^o, obrigou em nome 
de lieos, o espiro tnlerual, a confes-
sar-lhe i verdade, e quo o a-.snnijjlo 
era, se havia verdadeiros de- olo-s do 
Rosário coudemuados ao luferuo I As-
sim respondeu Satana/. (Xi uliumda-
quel.e.s que são con-tantes em o rezar 
ai-1 a morte, «e coiidenuia, por-
que Maria liies olilein uma verdadei-
ra conlricção dos seus percados.» 

A parte estas grosseiras expirações 
do lanatismo popular, nlo havia a 
menor duvida om que o cliainamenlo 
iln Virgem pai-a o desenvolvimento da 
propagação da fe, e para maior en-
eanto na lenda christl. Unha sido um 
tiiiill expediente do caihoiicismo or-
tiiodoxo. 

No século XVI, sabla-30 j i o qoe 
nos séculos seguintes os theologos 
mais doutos lusisttam em atlirniar. 

li cardeal Pie sustentou que a ex-
perlenrl.i tem demonslrodo i;ii!' o co 
nheciineuto de Maria •- In-eju ravel tio 
de Jesus, o alé que, para se :,iz--r : c 
ceitac o nome de Jesus convém põr 
antes delle o de sua mãe ! 

No concilio de Lpbeso, houve ai-
guem que diss> — pie fòra por Maria 
quo as nações iuliels haviam sido con-
quistadas para a fe ohr l . l l : . . . 

E ainda outro testemuuho do maior 
aucloridade : 

Confessou S. Francisco Xavier que 
sempre enconlrara povos obstinados 
em não querer rerclfr o Evangelho 
quaiplo não mostrava, ao lado da cruz 
do Salvador, a Imagem de Maria ' 

F. nunca mais esmoreceu aquella de-
voçlo. 

Nunca mais esmoreceu desde o sé-
culo xv. cm que se pr «curou avlgorar 
com ella a fé ameaçada, até o milagre 
i!e t.ourdes!... Com a imagem de 
Maria foi também, de rosário entre os 
dodos... te que formoso rosário de 
coutas de jaspe e rmz de o iro (!)quo 
a feliz Rernardetlo teve a visSo da 
Mão celeste ! 

E foi ella. provavelmente, que eu-
tuou, contemplando es.>a apparlção de-
liciosa, aquella prece, que o revd. pa-
dre tllekey, Iriandez muilo devoto e 
lltterato, traduziu como poude . 

O' n,eu Rosário, 
Reza mimosa. 
De paes, de av.is; 
Entre meus dedos 
Passa e repassa. 
E os dons da gra.-a 
Juntem-se ás preces 
Da crente voz! 

• Go>hí UA S i l v a 

C a r i a < l e P a r i s 

t.iuo surprezas nos reservam os nos-
sos couluriers '.' Que InnoVaçJo, ou, 
snles, quo renovação Irá trausmutar 
as Idéas actuaes soliro a loilcllc femi-
nina I Trliimphará Paquln com n rolie 
de shjle — Dlreclorlo ou Império — ou 
será Red fera quem, cotu a .Prlnee:-a» 
contornando estreitamente o busto o 
os quadris « alargando para baixo em 
pregas múltiplas, alcançará as palmas 
ila viclorla I Seja qual f'\r o acolhi-
mento reservado a estas tentativas, 
rréuios poder atllrmar o Irlumpho do 
bolero, que lorá parle de todns as nos-
sas toilettet. Para o vestido do manhã 
com a sala curta a dons dedos do 
ehRo será leito simples, de léla, mul-
to sohrlamenlo guarnecido de pospon-
tos, com um pouco, muilo pouco, de 
bordado liso. Por oulro lado, para o 
vestido iPaprés m Ji vér-so-ão alguns, 
encantadores, guarnecido» d" gulpuras 
d'lrlauda, em relevo, Islo caso as nos-
sr.s elegantes o lavoreçam: a gola, ss 
reliuços, serão do guipura orlados dc 
um pequeno viez do téla lisa 0 todo 

0 bolero será orlado de um entremeio 
da mesma renda. A frente da sala seri 
guarnrelda de maneira condizente. 

Actualmeule os folhos, prégas, fran-
zidos, laços, slo reservados para os 
vestidos ' do /IIIOII, lafeli. niiissellna 
etc., que constituem toilcUes muito 
clilcs de alta elegância: as mais lioul-
las, de li mm, l-'m no curpn um pe-
|iieno eucalxe quadrado, do renda 
sem forro, sobre a poilo, encimando 
medalhões de outra renda, cercados 
de pequenas pregas. Toda a uhantasia 
resido ua dispôs cão destes Ires deli-
cados tecidos. Emprega-se multa va-
lenrlaua bordada em relevo. 

As salas são muilo guaruccldas, de 
multo /íoui,Cheias de folhos o de entre-
inelos.mas em baixo somente, pois que 
a moda lendo cada vez mais a desem-
baraçar a cintura o os quadris e a evi-
tar os ornatos cm circulo, que encur-
tam demasiado. Dlspõem-so os cnlre-
melos entrecruzados o os folhos ondu-
lados. 

As mangas, rurtas, terminam mes-
mo por debaixo do cotovelo c são le-
vemente lutadas para cima ; muitos 
plisses e rendas. 

Insistimos sobre o exilo da gulpura 
d'Irloud.1, moderna, que se presta l io 
facilmente a todas as combinações, e 
lo quo se fazem vestidos iiil»lros e ca-
pas. I ma das nossas melhores casas 
fal-os inteiramente do entremeio de 
Irlanda o de tola bordada. 

Sobro tòr: Branco, brancas as ca-
pas. brancos os vestidos c es cheini-
setles nuamente trabalhadas. Incrusta-
das de renda, ajources, pregiieadas, 
franzidas, sobre ns quaes parece ler-
se concentrada toda a Imaginação das 
nossas artistas parisienses. 

Ila-as que não comportam um cen-
tímetro quadrado de fazenda lisa e 
que ali ngem o preço de uma loiletle 
Inteira. E' do multo bom tom Irnzcr 
e-tas chemisfltes com salos e boleros 
simples. Em resumo, nota-se mais que 
nunca a prcoccupação da pureza da 
iinliu a da liarmoula das côres. O ecle-

1 sino esta na ordem dodla, cada mu-
lher, pequena ou grande, magra ou 
gorua, pode vestir-se á sua moda e 
andar ainda assim á moda, o que não 
acontecia no lempo das eriuollnas o 
das lolirnures em quo a moda forçava 
as mundanas a usar as cousas mais 
extravagantes o disparatadas, em lo-
car do se esforçarem, como hoje, em 
fazer valer os encantos do cada toili ,t-
Ic li a bellí.za de todas. 

m in i u k-ckc.iai, no «i:osiMERi:to 
_. * SVO CAIU.o» 

INTERIOR 
Mi l i i a t ro cia Coloinbia 

HIO, «'1— Checou a esla ca pilai, a 
Iiordo <!o Maydalena, o ^enera! I rlhe 
y l r:l»o, novo ministro da Coloml»ia. 

Sxcuib í Io a Tijtica 
IUO, o sr. rrprpilo fará, ama-

111».1, urna exctus.lo da anloiuovcl à 
'1'ijura. S. c-xí*. vai examinar os me-
iiiorarruMitos ullim.tmenle alli leitos. 

CitmpriincntoQ 
HIO, 0 sr. J. J. Seal ra recelieti 

os cnrnf/rimentos do conimandantu e 
ollicialidade do corpo üe policia, do 
direct» r e funecionarios da escola cor-
reccional. 

Tocau a iianda dc policia durante 
os cumprimentos. 

Dcapacho3 
ÜÍO, 3 — o sr. presidente da Hepu-

idicu despachou cm iviropoih com o 
marcchal i'au!o Ar^ollo, ministro da 
guerra, e o almirante Jnlio de Noro-
nha, ministro da marinha. Amanli.l 
s. i xc. despachara com o sr. Hio 
Mranco, mini.stro d;> Exterior. 

Doaapparocimento do caixote no 
Thesouro 

It h>. •!—Terminou o Inquérito sobre 
o de.appareclmento do caixote, fican-
do provado que <'sle foi realmente hjr-
tado no Tiie.vjuro. 

Desía lque n a Alfandeg-a 
MIO, 3 — A comnibsfto «Ip imjuerilo 

solire o dcsfalíjup na Allando^a espera 
terminar os traiialtios nu próxima se-
mana e entregar o relaloiio. 

« I íabe ?a corpus» negado 

HIO, «3—o Supremo Tribunal Fede-
ral n^ou htilj-.(i:;-c>)r}iicj pedido polo 
'•r. liorst li »?ímaiin, cônsul allcmüo no 
listado do Hio, condernnado a 30 rue-
7.es de prî ílo com a Indcmnisaçílo dos 
damnos cansados, por se haver neyailo 
a erilre^ar o; livros n documentos da 
ferro-via, coai s >ie no Hio Cirande do 
Sul, jui'.;ada em liuuldaçílo. 

o sr. i.ucio de Mendonça formula 
um voto a declara que o trijmnal lua-
si leiro n.lo i: o hotel de Ilajahy, oínle 
possa a Allenrftuha arrancar urna sen-
lenra, como arrancou um cidadlo 
sujeito as leis do Urasll. 

Navios rurfcos no porto 
HIO, 3—0 contra-almiranle Proença 

vUitará na próxima sentau.i os navios 
surtos no porto. 

Bflovimeuto do porto 

HIO; 55 — Kntrararn lioje neste por-
to oi seguintes vapores : 

Marjrlalrna e Oriorr. dc Huenos-Aires'» 
Caiaoellas, do Havre. 

Sahiram : 
Htsfrrro, par.i Montevid-'o ; Mticitfj, 

para Aracaju ; Pacific, para Uueuos-
Aires ; Colombi, para o llavre ; Ma-
udalena, para Bahia ; Tennyxon, para 
Novn-Vork ; S. .folio da fiãvra, jiara 
S. João da Harra ; Gloria* p&ra Para-
naguá, e Bahiat para Santos. 

EXTERIOR 
Of i u iSo d* Cami l lo Flamr. iar ion 

sobxa o p laneta Marte 

PAUIS, 3—Camillo l lammarlon, em 
Interessante artigo publicado num do» 
jomaes de Paris, allirma, com convic-
ção, (jue o planeta llarte ó iialutado. 
D grande aslronomo sustenta que os 
habitantes de Marte slo mais desen-
volvidos que os da t;rra o provavel-
mente mais lilleüljfenlej. 

Na oplui.lo de 1'lanimarloii os ha-
bitantes de Marle constituem uma rt-
ça muito mais a:,tî a que a nossa, os 
terrestres precisai lo de alguns milhfle.s 
de annos para attinglrem o griu de 
desenvolvimento dos marcianos, ad-
mlttlndo-se a evoloçlo .ra lual da I11-
teltlgeiicia e das faculdade» phvslea.s. 
Kssas •bserraç<"ies slo apoiadas pelas 
de outros astrouomos que também es-
tudaram os pheoomeaos relativos aqnel-
le planeta, sua superlicie etc., que ca-
da vez se tornam malj vidreis pelo 
lelascoDio. 

Morto a dynaml ta 

NOVA YOHK, .1—Foi anasslnado qo 
listado de De awars o sr. SleenriM-
liori;, ej-^ovcrnador do Rslado dfl 
Idaho. A siia morte foi causada por 
uma bomba de dyuamlle. 

Al ie* l looaavelt 
NOVA YORK, II — O sr. Tlieodoro 

Rooaevell recusou a sulncrlpçllo pópit-
lur organizada por um comihl de uma 
quota mínima de dez centlinon para 
alcançar oitocentos mil dollars c oITe-
recer romo presente a Alice Koosevell, 
por occfsiflo do seu casamento com o 
deputado l.ongworlh. 

Explorador oicandi i tavo 
NOVA YOIIK. 11—Chegou a esla ca-

pital o exiilocador escandinavo, que em 
Nnrdeiiskjalil ollcctuarl uma confe-
rência sobre a sua recente cxpeJIç.lo 
ao polo norte, 

Vol ta ao trabnlUo 

V AHSOVIA, I—Numerosos parjdls-
Ias vollani ao trabalbo. 

At tan tado 
PETEUSIU RijO, il—O .governador de 

üiila foi vlctlmu da um altnutado, do 
qual salilu gravemente ferido. 

Coi i fsnmcia aui Algeolrav 
BlillMM, a— lidere o />olnf<e/il Zai-

tu nu que u governo organlsa ne.sla ca-
pilai uma retiullo de conhecedores da 
questlo marroquina, tomando parte 
uella os delegados que IrAo represen-
tar a Allniii.«uiia na coulcreiicia a se 
reallsar em Algeelras 

Pa r a Par i s 
RUMA, 3—Partiram para Paris « 

príncipe Uauilo c a priuceza Melil/.a 
de .Meklemburgo. 

PrejiiiEoa causados pola reTolnçIo 

rHTEHSH!:nijO,8-Os prejuízos du-
ranle a icvoliiçáo em .Moscovv foram 
avaliados cm ciucoenta milhões de ru-
ídos. 

Desoi-daua agrar las 

PETERSUL ROO, 3—Noticias de Slho-
nta dizem lerem-se dado alli graves 
desordens agrárias. 

Sobtranos portugueias 

I.OMIHMS, 3—Despachas olliciaei d« 
lladrld referem que os soberanos por-
liiguezes leriiiauererlo naquella capi-
tal nos dias e íü do corrente. 

FreslAencia da Cnmara 

MAORIU, 3—0 sr. Vê a do Armljo, 
cm couslderaçlo ao partido liberal, 
conserva r-se-a na presldeucla da Ca-
mara. 

n,occpç3.o 
ROMA, 3—A ratuha Margarida re-

cebeu, A noite, vários diplomatas que 
a foram cumprimentar pela entrada 
do anno novo. 

J a n t a r ao m i u f j t r o Fort la 

ROMA, 3—o embaixador dos lista-
dos tinidos oifrreceu um jantar ein 
honra ao sr. 1'ortls, presidente do 
conselho dc ministros. 

RecepçSo r o Vat icano 

ROMA, 3—0 papa recebeu monse-
nhor lioicolo, director da ordem dos 
Capellles. 

Couforeuoia aobre a paz 
ROMA, 3—Us joruaej dizem que os 

srs. íorulelll e filrohilant rcpre.eula-
i lo a ilalla ua ron creucla nobre a 
paz a reallsar-se em liava. 

Serviço m i l i t a r 

lil'liNOS-AIitKS, 8 —Passou pira a 
reserva o tenenle-geueral l.ulz Cam-
pos, ficando no serviço actlvo os gc-
ueraes Mitre, itoca e Macedo. 

Tologramiuaa expedidos 

HIK.NOS-AlltliS, 3 — i t tclegraplio 
nacional expediu, lioiitein, lO.litS Ic-
legrammas, constando de 378.<0U pa-
lavras. 

3 ' Congresso Pan-Americauo 

CARACAS, 3—Kl Comlitucional de-
dal a que a Venezuela n lo toma par-
to no .V Congresso Pan-Amerlcano, a 
reallsar-se no Itio dc. Janeiro, por mo-
ilvu» de m o ler sido escolhida a sua 
capllal para «i-ae lio onngrrsio. • 
havia sido combinado lio segundo 
congresso que se realisou no México, 

Prc.iidente de N icaragua 

MAN ACUA, 3—0 general Santos '/."• 
lava lul reeleito presidente de Nicará-
gua. 

Min is t ro des extrangoiros 

LONDRES, .1—Refere um teiegram-
tiin dc TOAIO, inserto nuStawhird, que 
o pr. laKakikata .-ra nomeado minis-
tro dos extrai,gelros. 

I n s n r r e i ; i o co Panamá. 

I.ONDHES, 3—Diz u Mornimj rosb 
em telegrauimu (le NVasliiugtou. que o 
governo dos l-Mados-Liudos rccela que 
Irrompa, breve, a Insurreição lio Pa-
uania. 

A n u o novo 

l.ftMiRES, 8—Foram trocados tnlc-
graiiimas de felicitações cordeaes en-
tre oi presidentes dai muuiclpalldadei 
desta capital e de Iterllin, por motivo 
da entrada do anuo novo. ' 

O caso da espionagem 

PAUIS, I Diz l.e Malin que a po-
llc a de Mar-e|iia prendeu o aliem,lo 
Siidwg,considerado cúmplice de Sliier-
tiardt, tia dias preso lambem uaquei-
la cidade como exercendo b espiona-
gem por parle da Allenianha. 

Ci>ncuc»o cie voadores 

PARIS, i—O aeronaula brasileiro 
Saídos li ruoiit paitlu para Londres, 
afim ibi lomar parte uaquclla capital 
lio c-)ncu:3o du voadores, instituído 
pelo «Acro Cluli» Inglez. 

discutindo o assumpto, 
mais conveniente. 

como Julg&r 

D elo nosso Estado 
Sr.ntos • Pm I do corrente, reall-

sou-se a iusiallaçilo olliclal das sec-
çrtes d i correio no novo ediliclo da 
rua Frei Caspar. 

—A assembléa do Club Calxeral Sau-
t slu, reunida no domingo passado, ac-
clamou a seguinte dlrectoria provlso-
ria: presldei to, l-.staclo Marques; se-
c.rctario, Juiio Augusto Pereira; ttic-
soureir», Anlonlo Itabello. 

—Informa a Tribuna: 
• A Allandcga ds Santos rendeu, du-

rante o mez de dezembro próximo 
lindo, a somma de t.3ltJ:UiUi)llij, sen-
do em ouro l.llO:ãiii$3i!l e em papel 
3.SM: IB9M0:!. 

lista reparllçio arrecadou, por couta 
da Santa Casa de .Misericórdia, pela 
verba «caridade», a quantia de réis 
17:3 -8477, e, por conta da milliclri-
pnlldade^ pela verba .liquldos e sal», 
a qiiaulia de a-l:t)l!l«7U3. A verba de 
multai de direitos em dobro, para os 
empregados da Alfândega, rendeu réis 
if>:O&8|0iUL • 

—luiraute o exercício de janeiro a 
dezembro de llKJã a mesma repartlçlo 
arrecadou Ui.Híi s ín i , sendo em 
papel 23.210:3339576 e ein ouro . . . 
>t.,jfll:OaOíb5Ci. o imposto denominado 
l.artrtad*,. «Trecadauo por conta da 
Sanla Casa do Misericórdia, foi de 
ÍH c o de Lh/wdoI e. Sal, 
arrecadado para a Municipalidade, lol 
de 'il'l:'t3H8fiiW: para dividir enlre os 
empregados, proveniente de multas de 
direitos em d Jiro, arrecadou a quan-
lla de lá.;: 493*109. 

—li seu rendimento durante os ul-
timo» 3 «mios, quer dizer, de IUOJ, 
13(11 e Iim.i, atlingiu â somma de 
I0n.:i73:41 ã»«Bti. sendo em papel... 
77.i»3.llwtW « em ouro : 
lil,7!)0:!!i«»«00.. 

( ampinaa — Para tralar de graves 
assumptos, que iam sido motivo de 
palestras e discussões, reuniu-se no 
domingo a assembléa extraordiiiarla 
da Sociedade Portugueza de Reiiíli-
cenela. 

l ol acclarnado presidente o sr. JosO 
Teixeira de Almeida, que foi secreta-
riado pe'os soclos Francisco de Car-
valho llarros e Manoel Fernandes yüc-
rldo. 

Depois de falarem diversos a«socia-
dos, foi resolvido, por proposta do sr. 
los - Mllagel n, que os facios sejam 
levados ao conliecim»nta da assem-
Ltlca geral ordinarla para ella agir, 

-No dia 1 nroccder-se-l 4 elelciu 
do novo dlreclorlo local. 

iilTecluou-ia no sabbado, no templo 
da l.oja IndepíUdoucla, o encerramen-
to das aulas mantidas por Hquolln lie-
nemeiita loja maçonlca. 

Ci>rca de 7 1|2 da noile, n convlle 
do digno veneravel da loja, sr. i.r-
nesto de Sousa t.liun, occupou a ca-
deira da presidência da banca exami-
nadora o no-i.-íí director, sr. iieiiriiiim 
do liarcellos, servindo du examliu-
dores os srs. 1 acharei Jorge Nogueira 
Ferraz, auxiliar do professor olTecI vo 
da escola, sr. Joio Nogueira Ferras 
Filho. 

Terminados os exames, o veneras ei 
da loja, sr. lirneslo de Sousa l.lnn 
chamou ns alumnos quo mais se na-
viam dl.sllngitldo duram» o nuuo « 
conferill-llirs prêmios, de ac -urdn com 
o aileautameuto de cada um. 

Finda essa ceremonlo, o profossor 
da escola, sr. Jolto N. Ferraz Fiiiio 
proferiu um discurso, despedindo- sé 
de seus discípulos c agradecendo ao 
sr. II. de liarcellos ler acceilado a pre-
sidência da inesu; dirlglu-lho piirasea 
em que o coração sn revelava mais 
que a justiça dos elogios une lhe fe/ 
concluindo por entregar um lindo Imu-
ipiet do flores u Henrique de liar-
cellos. 

liste agradeceu e felicitou oj profes-
sores da escola o o veneravcl da loja 
Aos alumnos foi servida uma mesa de 
doces. 

Jundlaliy—Chegar! domingo pró-
ximo a esla cidade, onde vem assis-
tir a inauguração do seu retrato i,a 
sala da Câmara Municipal, o nxmo. 
sr. senailiir Lacerda Franco, membro 
da Couimissao Central. 

(I dlreclorlo político e o partido go-
vernisla preparam-llie fosliva receinio, 
reallsaudo-se um bauquole o que sen 
oirercc.lda ao lllustre senador o bem 
assim uma manifestação de aprec» 
promovida pela municipalidade. 

—No dia 30 do mez próximo passa 
do, rnunlu-so a coinmlsslo de ali»la-
menlo eleitoral para eleger os mrsa-
rlos e supplentes que terlto de servir 
nas eleições para d-putados foderaes 

—Coüsla quo o parlldo dissldenle 
"desta cidade Indicou o dr. Cândido 
Motta para o earzo de deputado fede-
ral pelo ü< distrlcto. 

S . Carloa do Pinhal—Regressou 
da capitai federai o coronel Paullno 
liarlos, chefe do parlldo repulillctuu 
governe, ta. 

-s-lanibein se acha nesta cidade o 
dr. Nrito llaslos, ministro do Tribunal 
de Justiça, o qual se ho-peiU ua ca-a 
de seu cunhado, major T heopüilo No-
vaes. 

—iilltre os segundos leams dos clul ̂  
• Sporl Slo Carleuse. e •Caribaldluus» 
foi ibsputado um malch, no ijround do 
• S" 'rl«. No primeiro half-tiiiie, o «Slo 
( rl i -e« vasou uin goal. Depois, lol 
• »p isu o desafio, por iiicouvciilrucla 
d, juns eapeciadores. 

I tat iba—Foi eleito o dlreclorlo dli-
sldenle, recahindo a votaçlo nos srs. 
coronel Júlio César, Crtiauo Soares 
Munlz, major Henedicto de Moraes Al-
ves. major Anlonlo Augusto da Fou-
seca o capiilo Francisco Pupo da Sil-
veira, que obtiveram 3S1 volos rala 
um. 

—Realisou-se nesln cidade o cou-
sorcio do sr. Jnlio Soares de Macedo 
com a scnhorlla Mariqtililhas da Silva, 
aqucllo, liltio do fallecldo sc. Pedro 
Soares de Mace ió, e esta do lambem 
lallecldo sr. Cal.Io da Silva. 

o acto realisou-se na rasa do sr 
Anlonlo Pupo Filho, comparecendo a 
elle muitos convivas, aos quaes foram 
servidos cerveja e doces, proinovembi-
se á uollc animada soiróe que sii ter-
minou ao amaiiheccr. 

Jainbeiro—\'o dia ii.'i de dezembro 
foi levado a pia bapll mal o Interes-
sante Jayme, lilhlnho do »r. Eduardo 
1'ere ra da Silva 

Parniiym|iliarani o acto a exma. 
sra. d. Caudencia de Moura Lobato n 
o sr. Luiz lenorio Cavalcanti de Al-
buquerque, correcto intendente da cn-
mara municipal deata cidade. 

—ii altar dc S. José, «(feriado a 
r^rtj»-' m.airi/ .loctn cidade pelo -;r. 
coronel Jnlo Franco de Camargo, fui 
enriquecido com a lieila acqulslçlo d? 
uma linda Imagem de S. José, õdere-
cMa (fí/i mesmo senhor, cuja bençam 
-.e dari no dia O de janeiro proxlino. 

Por Iniciativa do sr. commcndadar 
Francisco Cardoso de Andrade, e-la 
bençam sc revestir! de alguma sol.-n-
nldade, sendo observado, mais ou me-
li-.s, o segutntn programnia: 

No dia t>, ãs '.i horas da ruaiihl, na 
Casa do sr. coronel Joio Franco de 
Camargo, se elfectuari a bençam da 
Imagem pelo rovmo. padre f.olherl-
iilias. sendo nessa occaslllo queimada 
uma salva de tiros de baterias e 
diversas girandolas de foguetes. 

Finda a bençam serl a imagem 
transladada em diarola, conduzi-la por 
senliorilas, urocisslonalinentc para a 
egreja, elVerluaudo-.se o encontro com 
o andoc de N. Senhora, próximo da 
praça Almeida (lil, em frente da rasa 
do sr. Ilenediclo da Cosia, onde scra 
erecto um arco. 

Na egreja, depois de rollorada a 
imagem uo seu nicho, seríi celebrada 
a mista, acompanhada de cânticos sa-
grados. 

liin Iodos oa aclos locará a banda 
dc musica local. 

Chronica social 
ANHIVFRSARIOS 

Fazem aunos boje: 
O sr. Collatlno de Campos, prepa-

ratoriauo. 

(t sr. Manoel de Abreu, filho do 
conceituado comiuerciante .sr. Julio 
Antunes de Abreu, 

o sr. Daniel M. de Abreu, cônsul 
do Paiaguav em S. Paulo 

0 sr. dr Clcinentlno de Sousa e 
Castro, juiz da vara de orp um t» 
da i* crimina! desta comarca. 
EXAMES 

1 oi houlem approvado com disttne-
ç.V) nas 3 cadeiras do 3' anno de Di-
reito o talentoso e uppllcado moço sr. 
Lcourio Marcond-s Itouiein d'' Mel o 

Ao llnalisar u seu brilhantíssimo 
exame, o >r. Leonrlo Marcondes lol 
saudado por uma salva de palmas pe-
los collegas q le se achavam pro-
semos. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Segue hoji para Soccorro, onde lhe 
preparam brilhante recepçfio, o sr. dr. 
Uoinldrt \'az de Luna, receiitemente 
dl[ilomado pela nos-a Faculdade. 

—Acha-se em S. Paulo o sr. dr 
Cabrlel de Oliveira Rocha, dlsllnelo e 
conccliuado advogado na comarca d'J 
S. Pauto dos Agudos 

—Segue hoje para Monte Santo, Mi-
nas, em go>o de iérias, o t ac.taielsn-
do em Direito sr. Valdomtro de llar-
ros Oulmar.les 

—Segue lioje para o Amparo, em 
goso de ferias, o bacharelando rin 
fllreilo sr. Álvaro Advincula d» 
Silva. 

—tisli nesta caj.ilal o exmo. sr. dr. 
Flavio dc (Juelro/., integro juiz do dt« 
relto da romarca do Ampaio. 
FALLECIMENTOS 

Falieceram: 
Nesta capital, n men na Adclion, 

lillia do >r. ScbastlSo Pontes, escrlv.lo 
da 4* subdclegae-a do llraz. 

ü enterro realisa-se hoje, a l l|l 
hora da tarde, devendo «alnr o fere-
Iro da rua -t de aiirii n. 14 para o 
cemitério da ijuarla Parada. * 

Nesta capllal, tio Hospital I in-
berto 1'. o -sr. conde Haoul Agostlnl 
delia S. la. (I enterro realisa-se hoje, 
á 1 hora da tarde. 

—Nesta ( at ilai, o m'niuo Vltlorlo, 
fllho do sr. Pasclioal Mastandréa. 

—Em S. Roque, d. Custodia lllati-
diua de Jesus, mie do sr. Joaquim 
Antouio da llosa. 

— Erit Sorocaba, o sr. Severlno Sam-
paio. 

—Em Guaratinçuetá, (I. Vlrglai» 
Marcondes e o sr. I raiKi co Lourearo 
de Mello. 

—No lllo. o major Ant nlo Joaquim 
Cabral de Menezes, ŝ lk- tador; Pedro 
de Alcantara Miranda, 1' rsrrlptura-
rio da 4' dtviítlo da Letrada de Fu-
ro Centrai 44 Brasil. 

é 



filho do 
»r. Juliu 

rons.il 

Através de S. Paulo 
Prefeitura 

Olllçlou-so ao sr. ilr. tio poli-
ria arcusando o reccl>lnif(ito do au-
loS de multa, por InfracçRo dt> lei» c 
pMIuras mnnlrlpap», acompanhados 
da Importância iln S7M 

—Solicitou-se do sr. dr. serrrlarlo 
«Ia Agricultura a rollornçllo d» eom-
bustores dc RÍIK na rua I). Aiitontn d» 
Queiroz. 

—Delermlnaram-se os sqguinles pa-
gamcutoi. 

73Bíí. no pessoal empregado nos ser-
viços da Kscola tle 1'oinoiogia, uni de-
zembro lindo; 

3CO», a Manoel 1'erielra (liilinarJes, 
polo serviço dr llliimlnaçlto d i fre-
«ue/.ia de S. Mlguol, de oululiro a 
dczeinl ro do anno Iludo; 

1Í(1»>I_HI, a Companhia Mechanlra e 
imporlndora de S. Paulo, pelo forne-
cimento de tulios de barro para a Ks-
rola de romolugla, em novenbro ul-
timo; 

Iiij, ít mesma, pelo fornecimento de 
malcrlaes pnra n reconílriicçSo dos 
passeios do tarso do Palario, em ou-
luliro ultimo. 

— Aeham-se approvadas na Dlredo-
rla de Oliras, i rua do Commerclo, u. 
1", as plaulas apros»ntailas pelos srs 
Joaquim Franco de Mello, Ângelo Con-
le, dr José Vlreule de Azevedo e Pe-
dro l.uplnaro. 

Oevem rompareeer á mesma repar-
liçlio, para esclarecimentos, os «rs. 
AUilolo Lavlola, (iluseppe Falcone, dr. 
Castilho d» Andrade, l-.urlco \erjarl e 
.S. (lonvalves. 

—amiuerlmeulos despachados: 
Do tl Joanua rranelilut, solire con-

certos — A' Dlreclorla de Obras, paru 
os devidos Uns; 

de I.iil7. Ilotaehla, InV> Drlerola A 
. C. , Adriano Gomes Coutlitho. Anlonlo 

Agambatll, Treue «St Clhert, JorKe 
llizzo e José Henrique Araújo, sobre 
negocio — Ao Thesouro, par» os devi 
dos Dos 

de José Bernardo, pedindo para ter 
o seu negocio alierlo depois da hora 
regulamentar, e Anlonlo Itochello A 
O , pedindo approvai.lio de lellrelro— 
5>!m, em termos; 

de Geraldo Naslra e Paselioal Ro-
berto, pedindo llcen :i para quitanda. 

ÍJos.' Salomnnl, pedindo approvaçlio 
j lellrelro—Sim; . 
de Bernardo 1'almlerl, sobre Im-

|io.;to—Seju admltlido a pagar um si -
meslre com a» despesas judlclac». 
Isento da inulta; 

da Sociedade Ueueflcente I nllo In-
ternacional do lira/.. Domingos Nlro-
lete e Antônio Cocucci, solire lmpos-

— f o-Indeferido. 

Faculdade do Direito 
llesultado dos exames de lioutom: 

8 " ANNO 

RisllucçHo, grau I», na< 15 cadeiras, 
L?ouclo Marcondes llouiem do Mello. 

Plenamente, grau 7 na I* e 5* e 
grau N nu 8', Juvenal de Toledo Plza. 

Plenamente, grau 7, na I% o grau fi 
ua 2* e 3», Manoel Anlonlo Duarte de 
Azevedo Nelto. 

Plenamente, grau 6 na i ' e slm-
plísminite, grau B, na 1* e 3', l.ulz de 
Andrade Vasconcellos Júnior 

simplesmente, grau 3, 
Frèlre Vlllas-llías. 

nas 3, Jojí 

na 1 

Tribannl do Jury 
N»o lionve lionlem sessto por falia 

de numero legal de jurados. 
Da urna supplcmciilnr foram sortea-

dos oiais os seguintes sri. : 
Adolpho Fagundes, Argymiro Mur-

llns Barbosa, dr. Girlos dl Camargo 
Tidoinony, Ciaudlo Américo Pedroso, 
Clceio liaslo-, (lesai iu l'errlr,i de Araú-
jo, «Ir. Carlos A l u i d' 'iiivelia <iul-
mai-Aes, dr. Clinslinuu Co<l.i. ur. Joio 
du Silva Tellcs lluil luli» 1'orraz 
do Oliveira, Jayme u • inicio IM/.a e 
Almeida, dr, Júlio (lesar 1'iiilu Coelho. 

P u b l i c a ; i e o 

Beeeliemos: 

HliiiiiliiUíi*, eoilecçüo de pensamen-
tos para cartões poslaes, do »r. An-
drade 1'lnlinlro. de Cai;apavn. 

tinia /.eu/. Publica' lo mensal d" 
real utilidade. Anuo' VIII. lid'ç'iO 
LXXVIII. 

C o r p o d e d e l i c t o 

A' reipilal(to do dr. Ascanlo C"i-
queira, ;t" delegado, o medico !e;isla 
dr. Navler de llnrros examinou lion-
lem, no galduele medir,o d« Policia 
Central, os Indivíduos Kranclseo Car-
doso, José l.ourrn;o n José Cai do .o 
ter.do. no dia I do' correule em um 
rounici-! havido na rua Anhaníuera, 
entre italianos e portugueze*, r.uuair-
me uollcianios. 

lias |iessías envolvidas no coulliclo 
foi preso um dos agjjressorej, do no-
me Josti Garrido 

S u s p s i t a i n f u n d a d a 

O dr. Thoophllo iNobrega, !í' dele-
gado, recebendo grave* iuformai.ões 
de algumas passeias retidentes nu rua 
l.uiz Gama, sobre a causa da morte 
de uina creauça, ai 1 i fallec.da lion-
lem sem assistência medira, i"i|ulsi' 
tou do |/ubiuele medico da polida o 
exatuo d.) cadáver da referida cre-
anç.a. 

Kssa diligencia foi effccluada hon-
tem mesmo, no cemitério do Ara. i, 

Íielo dr. Marcondes Machado, Inedlro 
egista, que concluiu pela inorle na-

tural daquella r.reança, |alaslando as-
sim » idea de um crime por parle 
dos paes, como suspeitavam. 

A b u s o do ccn f i ança 

Pelo dr. Pedro Arbues Júnior, ad-
vogado no nosso firo. foi requerido 
perante o dr. Jo.lo BnptMa de Sousa. 
I 1 delegado, um Inquérito, alirn de 
apurar a responsabilidade de uni In-
divíduo que sendo empregado do Im-
portante casa commerclal desta pra-
gi. abusou da confiança dos seus pa-
trões, recebendo dinheiro, sem q i r 
para l-sj tivesse nuctorlsaçflo. 

e S ' f 
de As-

Slmptesmente, grau 5, 
firau I na 2', José Francisco 
ais. 

Reprovados nas 3, 5. 
NSO compareceram 3. 
— Hoje serio chamados 1 prova 

trai do 
3* ANNO 

Sala li. 3, is II horas 
Mnno«l Ferra/, da Cosia Adular. Ma-

noel l apajós Gomes, Marcello Thlol-
ller. Mareio Pereira Munhoz, Anlonlo 
f in lo Cardoso de Mello, Mario do Ca-
margo Aranha. 

S* turma (çin se;;uldn' 

Martiuiauo Leonel de Hezende, Mio 
Cosia, Octavlano Marcondes Marhado, 
Oivnlho Carneiro Villela, Oscar Moita 
Mello, Oito de Freitas Uackliousor. 

E z t a r n a t a Maçado So a r s j 

Para o annuurio que o piovec 
educador sr. Mucedo Soares ru/ .hoje 
na seceSo competente desta folho, clia 
nianios a alleii';lo ilns leitores. 

O corpo docente do Mxternato Ma-
cedo Soares, que <! compelentisslnio. 
«•ompTie-se dos «rs. d rs. Joaquim Mar-
ia, Veiga Miranda, Jos.' Carlos de Ma-
cedo Soares, Frederico Dulley e Ma-
cedo Soures, Joíio Uorgese t:ãr!os (Jar-
dim. 

O curso preliminar é dirigido por 
tinas dlstiuclas iiormallslas. 

Boas festas 
llecehemos carteies de fclIr-ilaçTes 

pela entrada do anuo novu dos se-
guintes TS. : 

Jo.lo >eves tv C., José Ineroíer, José 
Maragllano, Gustavo Figuer, dr. Pe-
reira da Itocha e família, dr. A. Curi 
ilido Hodriiiue*, deputado federal, José 
tialgado e senhora, Pierre Duclien, Fre-
derico Sanlangelo, dr. Anlonio IlapIMa 
1'erelra, dr. Joso Mendes e família, dr. 
Adolpho li. de Abreu Sampaio, dr. 
tlaphoel Pullno de Camargo, advogado 
em Socorro, <ir. Joio Mendes de Al-
Iicida, pliarniaceutico Orlando Para-
lilios, coronel Pelopidas de 'loledo 
liamos. 

Con iD i nn i c avões r o n i u i p f f i a p s 

Lm success.lo i llrma dissolvida de 
Miiller, Mello \ (',, importadora de 
fazendas e armarinho, organlsaram os 
srs. Manoel Joaquim da Itocha Mello, 
Alfredo da SHvu Monlelro e llcimanii 
vou Poellnitz, e, como coinmandilu-
rios, os MS. iiermann Miiller, l.rnst 
Landt e liieodor vori Zabern, residen-
tes na J.uropa, uma nova sociedade 
nesta caplial sob a rasJo social de Mel-
lo, Pocllult/ A C. 

—Os srs. HelnsUirter Sc C., com es-
crlptorlo a rua 1.1 de .\ovemhro, 19, 
foram uomeadoa agentes geraes, neste 
F.stado, d,i companhia de seguros con-
tra fojo A il i n l Muntch. com w-do 
«ni Ai\-la-Chapelle, na Allcmanhu. 

Assass ina to 
perante n dr. Knéas Ferraz, de-

legado, prosejulu liontem. no posto 
policial do Itraz, o Inquérito sobro o 
assassinato do peixeiro Francisco 0«-
rone, crime esse que se deu em a 
noile de ! • do corrente, no a'.errado 
do Gazomelro, n de que nos lemos 
occup.ido. 

O anetor do assassinato. Joio tia— 
listft Halthazar, vulgo Tlto iiallhazar, 
Coiilinua foragido, estando o dr. 5* 
4"le-ado empenhado nas diligencias 
para a captura do criminoso. 

Foram ouvidas no Inquérito as se-
guintes testemunhas, em numero de 
silo Modesto Impai' a, Angela Julia-
na, vietor Garone, itapiiaeT Maclaro, 
Homlngos Pelearlne, Mctor Jullario e 
as praças do I ' tia<all lo José Manoel 
Maahuo e tlyseu Gomes Sodré. 

Ficou apurado no Inquérito que o 
assassino loi vlslo, depois rio crime, 
nem etiapéo, lodo molhado e lerldo, 
dirigindo-se para a casa de seu cu-
nhado, Mito Susca, á rua do Gazo-
melro, n. 11. 
•Isto faz supp<"ir que os tiros que fo-
ram ouvldt* foram desfechados pela 
,v|elima. na lueta que naturalmeule 
honre enlre ambos. 

I i Cpnünuam nresos, para averlgua-
'."oeji o cnnhado do assassino. Mito 
iusía e De Amlco. 

k O Inquérito sobre o caso deve licar 
/oncluido amanhS, depois de ouvidas 
outras testemunhas a respeito. 

Contra a vadiagem 
Na sub-delegacla da Ponte Pc piena 

esli sendo processado o vagabundo 
reincldonlo Anlonio Solerio, de con-
formidade com o arllgo 4W> do C'-
digo Penal 

Guarda Nacional 
j Serviço para hoje : 

Superior de dia, o major A. Csrlos 
Strelb. 

K-tado-riialor. o capllllo José Canulo 
de Oliveira , auxiliar, o tenente Vulen-
tlm de llarros. 

O 4" batalh.lo dar l a ordenunça no 
quartel general. 

Uniforme, o 3". 
—Sob a dlrecç.lo do respeclivo Ins-

trurtor, lunerlonou lionlem a escola 
pratica, tendo comparecido Iodos os 
ofliciaes escalados. 

—Consta que, para o commandodo 
227' iiatalhlto da 70' brigada de liivn-
teria, vago pelo lalleclmenio do b>-
nenle coronel Manoel Vidal de Men-
donça. seri promovido o major Joio 
llupllsla de Andrade Meira. 

—Devidamente Inlormado, d-n olven 
se ao Ministério da Justiça e .Negocio-
liiterlorei o reiiiierimenlo em que o 
aüeres do UH batalh.Vi, orlando \a/, 
pede dons anuos de licença. 

—Kslivcraiu lioulem no gabinete do 
sr. rommandnnle superior, tratando 
de negocio referente a essa milícia, 
os coronéis Luciaiiu de Aguiar \a! 
lnn. Jesulno Pereira l.eile, Francisco 
llodrlgues Darliosa e touenle-coroiiel 
José 1'lnlo da Silsa .Novaes. 

E x t r a d i c c S o 

O dr. Melrellej Heis, cliefo de poli-
cia, telegraphou lionlem ao d -legado 
de Araraquara, pedindo urgentes In-
rormaçfies sobro o procedimento de 
GioVannl 'ia o, iiegocianle italiano 
estabelecido naquella cidade, onde foi 
pre-o lia dias, a requisição d i lega;1o 
italiana, por crlnio d j morte pralicuilo 
ua Italia. 

Ao que sabemos, o preso, que se 
acha recolhido na Policia Central, nlo 
sera renicllido para o lilo, eai quanto 
nllo ficar perfollamenlo provad a soa 
identidade, pois ha suspeitas de quu 
lllo seja elle o rrlmlnoso que u ju -
tira ilatlana reclaii<a, porque os sl-
gnaes caraelerlslicos apresentados nllo 
estilo de conformidade com o, delle. 

V i n t e e c i n c o f e r i m e n J o s 

lionlem, Hi 3 e mela horas da tar-
de, o italiano Vicente Muslo, morador 
lio bairro do Tatuape, le\e aill uma 
ipiestJo, por motivo de pouca monta, 
com o seu patrício Sul.ador Trocoll, 
que o a.'gredlu a canivete, ferlndo-o 
em diversas partes do corpo. 

o aggressor foi preso e n ilagranle 
pelo sr. Aulonio Júlio da ConeelçHo 
llaslos, S" snlidelegado do liraz, que 
requisitou exame de corpo do delicto 
lio ferido. 

Kxaulnou-o no gabinete medico da 
Policia Ceulral o dr. Xavier de Par-
cos, que julgou leves os lerlmentos. 

O oilendido apresentava vinte i? cin-
co ferimentos Incisos, sendo ; dezeseis 
na espadua esquerda, quatro no pei-
to, quatro no rosto e um no lublo su-
perior, porem todos superficiaes. 

Aggressão a ca:eta 

por i|iiestões de ciúmes, o portugiiez 
Daniel Phillppe, morador a rua Itodrl-
gues de llarros, n. -*èl, foi aggredido 
lionlem, a liolle, por seu palrieio An-
lonlo de tal, que lhe vibrou uma va-
lente cacetada na cabe í. 

Daniel recebeu earattvoa no gabinete 
medico da Policia Central, applirados 
pelo dr. Xavier de Barroj, medico le-
gisla, que conslaluu a exlstciicla de 
um leve ferimento contnso, de dez 
reullmetroi de e.xtenslo, na re^blo oc-
clpital. 

Tomou conhecimento do faelo o sr 
Mascarenhas Neves, i* subdelé^ado de 
Santa Ipbygeula. 

I n q u n i t o s conc l u í dos 

o dr. Knéas Ferraz, 6 ' delegado, re-
metterl ho|e a chefia de poliria, para 
os devidos llus, os Inquéritos Instau-
rados contra Gluseppc paschoal e An-
lonlo Mario de Jesus, Incursos nas pe-
nas do artigo 3n3 do Código Penal. 

J a r d i m da L u i 

Projramma que seri executado ho-
je, lio Jardim da Luz, das tt as III 
horas da noite, pela I ' «eci-üo da 
banda de musica da For.* Policial. 

I 

1 Moreira César. Marcha—Leandro. 
3 Roberto do Diabo, phanlasia—Mey-

eriieer. 
3 • LaGazza Ladra», svmphouia —Ros-

slnl. 
4 .Bacd di Fuoco», valsa—Tarditi. 

It 

5 «I.lberlasi, svmphonla—Rorgj^nani. 
.Reya Flor Garolta«—Tavares. 
Guilherme Tell, §>mphouia — P.oi-
sini. 
•Venezla', polka—v. N. » 

Em diligencia 
Acompanhado do «eu escrlvAo Joa-

quim Vieira da Silva, seguiu honténi 
para llelém do liescalvado o dr. Au-
gusto Lelle, H* delegado auxiliar, oflin 
de Instaurar rigoroso Inquérito sobre 
o roulKi de fJ:Wüt em estampllhos e 
dinheiro, verificado ua collectorla de 
rendas esladoaei daqui lia cidade. 

Para .substituir o colleclor de lies-
calvado, sr. Celso Rodovalho Marco,;;-
dea dos lie s, seguiu lambem para nlii, 
em cominlsslo, o sr. Francisco Mar-
tins Fortes, a" eserlpturerlo do The-
souro do Kfiado. 

Foram ln'ernado« honte n na '-'anla 
Casa de Misericórdia os IndigClítes An-
lonlo Sebasllilo e Manoel liezeule Fi-
lho. 

Forneceu-lhes a competente ûla o 
sr. capllito José Flrmluo, f subdele-
gudo do Uraz. 

S F O R . T 

s e o n r CI.I n i : . ' i i o K I.IIKMIO n u a MAU, .O 

K lll.lltKAIIVO BUANIIAO 

Foi eleiti a segutnle dlieclorla para 
IDOrt: 

Presidente, José Cabral de Medeiros, 
vice-presidente, AfTonso J .s iiarbo-a. 
I" thesourelro. Francisco Ait :1o de 
M»doiros; S1' tlr soiirelro, l.duarilo Gar 
cia Júnior; I" secretario, Álvaro Pai-
xüo; i\ Manoel Paeliero Torres, cu-
plnin, liavid Monteiro Gomes; vii-r-
raptnni. Mauoe; de Mendonça Júnior, 
uiesire-sula. Manoel Amaral, 1" ilical, 
Slepnano Prniitera, 2", Anlonlo da 
Siiva Corrêa, ensalador, Arnaldo Pinto 
Nunes. 

A posse seri cm ü do corrente. 

A S S O C I A Ç Õ E S 

C l u b R a o r a & t l v o F a m i l i a r 

No dia il do rorreule este elub dari 
a sua partida luauiural, na -éde so-
cial, A rim Voluntários da paliia, 190. 

Agraderemos o convite que nos en-
viou u respectiva dlroctorlu. 

• AasociaçEio Beueüconte S . J o i o 
Bap t i s t a . 

Km assembléa ordiuaria reallsada 
sob a presllencla do sr. Ilodolpho 
Cerquelra Lima e secretariada pelo 
srs. Amaro de Abreu e Anlonio Can-
deias Duarie, foi eiella a seguinte dl-
reclorla, que regera os destinos desla 
assoolaç.to durante o corrente anno : 

Presidente, Domlugos llonlo Corrêa 
(reeleiloj , vice-presidente, Anlonlo 
Fernandes dos Santos ireelello , I" 
secnlarlo, Francisco llapllsta tia Cos-
ta (reeleito- ; 3' >ecret»riO, Feiiclo Ca 
inorini ; thezourelru, Jolto Soares de 
Almeida (reeleito); procurador. Ama-
ro de Abreu. 

ComnilssAo de syndicancia—Forlu-
uato Ferreira da Fonseca, Mauoel l er-
naudes de Assumpçlo (rceioitoi, An-
lonlo Carvaiiia1. 

Conselho fiscal—dr. Kmeslo Goulart 
Penteado, Jo.lo Raplisla da Mi lla e 
Jose da Cunha e Silva. 

INFORMAÇÕES 
o Trsiro — fíoleUm Mrlfcroloqlet 11 

Cornn.lsillo Cengrnphtca c tlrnlnjifn— 
.1 tle janeiro — llarometrn a 0", .1s 7 
tiorns d l manhS, IVJ5.-I mm.; 2 lioras 
da tarde, !) i mm.; H horas da noite 
de hontem, 1 .H li mm. 

Temperatura mínima. I8°i , maxl-

" vVülo predominante, ali » 4 ü'J-"*i 
í i . lorde, -i. 

Chuva (em Jlhorasi, 5,5 mm. 
Ttiiipo uei.il, uub.ado. 

roín A POLICIAI.—Serviço para hoje 
Superior do dia, o capiiAo Gal-

dmo. 
o corpo de eavallaria dará I ofli-

cial para ajudante de dia, lorça para 
acompanhar presos ao Fórum, e a 
.«larda do Pa aeio. 

o 1" batalhão dará a guamlelo. 
o f balalhüo dará íl ordenanra. 

para u Secreiarla do Comutando l.e-
ral. 

Os demais corpos darüo o servi o 
do costume. 

'i ocar.1 no Jardim da Luz a bandi 
de musica da -1 secçAo. 

Amauueuso do d.a, ŝ r̂ onto Ar 
Ihur. 

Cnrorme, 7*. 

SANTA r. i r , i — M o v i m e n t o d a h sp la l 

l i o d i a J d e )IIUCÍ,-O . 

Lxlsllam BOI enfermos: enlraram S5; 
whirain ai; lalleceraiu a, existe.n •'• >s. 

Consultas, iOI. 
Pequenos curativos, I I . 
Operaçlo, I. 
tteceilas aviadas, S34. 
1'alleceram : 
Ji.sé .Melo, hespanhol. 
Carmine Harharlsi, italiano. 

nsrFNsABio na. ci-mm^T* reuaiüns 
—!iar;fo consultas Uojo, 3, uuque:-
le Dispensai-lo. i rua Libero lladarn. 
n .0 üe II horas ao meio-dia, o dr 
Paula Lima; do meio-dia u 1 hora, •> 
dr. Kugenio llert/, de I .'is 2, o dr. 
Lucas Catta Preta , de 2 íis 3, o dr. 
Thomaz <le Aqulno, c de às 4,o dr. 
Fraucl-co VIauna. 

Os exarno laryngoscoplcos serio 
leitos, de o clo-dia a I hora. pelo dr. 
Jamheiro Cosia, as oiiinlaj-ieiras, e, 
nesses dias e aos sabliados. de I às í , 
leio dr. A. do Campes S.illes, e os 
exames bactereoscoplcos. das 8 4s í, 
pelo dr. Palmeira Hlpper, 4s segundas-
letras; pelo dr. Gama Orqueira, ás 
quartas; pelo dr. Monteiro Viauiia, ás 
quintas, e pelo dr. Liystes Paranltos, 
uns sabbado . 

VAC.CINAÎ O—Está encarrega lo hoje 
do serviço de vaccinaçio contra a \a-
riola, na* Direcloria do Serviço Sani-
tário, das 11 ;ts ' horas da tarde. •> 
llispector sanllario dr. Lucas Calta 
Prela. 

si AI íaouno-No Matadouro Munici-
pal foram abatidos hontem I bi bovi-
nos, 86 suínos, 14 ovinos e 5 vitellos. 

luutlllsados 1 bovino e I snluo, If) 
pulmões, ü Intestinos delgados de bo-
vinos. 11 pulmões c 1 ligados de 
suínos. 

Lmblema do carimbo, ol'm 

riRMoi.iiAPiiiA sANiru.iA—Duranle a 
semana finda fallecer.un nesla capüal 
115 pess.ias, victiniadas por 

Varíola 1, sarumplo febre lyphol-
de 2, cholera-noslra I, d\senlherla l, 
impaludismo l. tuberculose 8, syphHIs 
I, cancros 1, alTecções do svstema ner-
voso 8, do ap|,aielho rirculalorio !), 
do respiratório l i , do digestivo U, do 
nrlnario 1, »ITeceõe» da pelie 1, debi-
lidade congênita fi, senilidade t, morie 
vloienla I, mole-dia mal definida 1, 
nascidas modas 9. 

Dos fallccidos 61 eram do sexo mas-
culino o 51 do fetniulno. 83 naclonaes 
e 3i exlrangelros, 61 menores de i 
anuos. 

Ibwve na mesma semana 107 nas-
cimentos e 31 casamentos. 

L O T E R I A S -- Resumo K*ra! dos 
prêmios da loteria da caplial iederal 
exlralilda holilem : 

PRÊMIOS DK 1 5 : I | 0 4 a 8 I 0 » 

l,l:noCê 
1.ÍIKIH 

HlXJt 

Pneuios íiE SOO» 
1890 23»9 3303 <iSTí> 8H38 6é9l 

11397 I8S01 21010 

PRÉVIOS CF. 100* 

5'® JS38 4183 5.179 16128 ÍIUM» 
1 I 3 6 Í 30-Z05 30613 33616 41640 

M M O J DF. BOT 

1 3 4 3 L « R I 3 1 1 5 1372(1 1 1 3 : 3 1 1 7 2 1 

1 5 3 7 1 1 7 3 3 5 1 8 7 6 8 Í 8 S 5 0 3 2 0 5 % 

31928 
ámoiiMAr.nta 

< 2 1 % e 1219A L I ; » 

21131 e 21136 !'•« 
21732 a 2»7>i_. 30» 

DKKENAJ 

I I I9 I a 1CC1XJ 
•24131 a l l f l o . . . 
21731 a 21760 , 

CINTBNAS 

13101 a 19S00 
JI10I u -,I!'I0 

2)S 
l"9 

ri*AF.s 

Todos ts números lermlna loi em 97 
TÉM IO«OI;O. 

Ir,dos r . nmneios Ifrmlnadoi cm 7 
lem J ViOO. 

Telegramin» recebido pelo agente 
sr ltul en Uulni-irles 

C o r r e i o G e r a l 

11 I A S r .r IPANOUIA K PBP.UPJ! n o 

VAI. PS POSTAKS 

Cnrfns—Nüo ha llrnlle ile p"«o o i 
dimensões pura esla ciasse de rorrei-
pondtnrla. 

As cartas n'o franqueadas pagarão 
Co destino o dobro do porte ou Insuf-
llccncla; et de procedência exlrati-
(,eiru pagarão 460 réis, por 15 grain-
n its mi fiacclio. 

Nos actuaes bllheles poslaes ou car-
Ins-lillheles as laxas ser?.o compleU-
Cus com tellos adhestvos. 

A taxa iiiinlma dos li anuserlptos 
poia o extrangelro será de SÕD reis a 
das einostia, de 150 réis. 

Volfs— ü". tomadores de vuloi paga-
lüo além da taxa e registro: ai» H l , 
4C0 réis; ai1 \>rn, 7110 réis; até lOOí, 
il^cn, alé |5H|, 1*750; ato « H 282i): 
t UJO reis por lt/X ou f;açi;.V) exce-
dnile de ii.-ot. 

h' olirlgatorlo o regialro de cartas 
riinellendo vales. 

r.tjittro IOIII iíiíor—Llrriits maxl-no, 
2C( i . 

As carlas pagarío, al?m do porte, 
ir^isiro e outra qualquer taxa a que 
catüo sujeitas, alé loi, 30<9 e 150 léls 
pir C-e «u rarçflo de f'3 excedentes. 

t ' lacullallvo o porte das cariai e 
clulgalorlo o das outras correspon-
dências. 

t.arlan nrdlnarfnt—200 réis par» o 
Interior e 30o réis para o Fxterlor, po? 
15 graniinas ou fracçUo de 15 graru-
mas. 

Ptlhrln ;:':sla>t limpltt—50 réis pir» 
o Interior c 100 réis para o ICxterior, 
esda uo . 

Bilhetes j etiats iluplos—V) réis para 
o Interior c 300 léls para o Kxteclor, 
( ida um. 

Larlnn-tilhetet—200 réis para o nls • 
lior c ECO réis pura o l.xterlor, caia 
vn a. 

JmiiifMOs—20 reis para o Interior o 
10 reis para o hxterior, por 50 grain-
mas '.li Iraeç.lo de Vi uramo as. 

Jtirnan e /.'c ísías—io réis pira o 
Interior e .'io réis para o lixb rior, por 
6(i |íi«n.niu- ou frac.lo dc 50 grain-
mas. 

.Waniuer/píos—150 réis para o Interltr 
e 260 ré,s para o lixterlor, por i'J 
gramii as ou Iracç.lo de 00 gramnias 

Amoí/rnv—100 réis para o lnlerior 
e 150 reis para o Exterior, por 5) 
giammas ca tracçHo de Vj yrainmas. 

h rmio fir i eiji^tro—200 réis para o 
Illlerloi- e iuu léia para u i'XL'jrlOr, 
ler clijcclo. 

H o r á r i o «IOM ( r c i i n 

Z t taçâo daliBB -PARrinAS E L I IK ÍAD.M 

Fera o infrior .-

6.25—para a linha Itraganllna, ramae) 
8»nla Verldlaua, Santa Rita e Des-
ralvaden.se, Mogyana alé Ribeirão 
Preto, Vluana, laniaes do Amparo, 
Seira .''•fgru, llupira, 1'lnliui, cal-
das, Mortca e Guaxupó. 

6.EO-paia Jundlahy, Unhai llallben 
se, Rio-l laro, Araraquara, Mogya-
na Bté Franca, 'ás segundas, quar-
ta- e .-cxlasi ra-' aes do llaplra, 
Serinozluho eSonla lilla do Paral 
to iate Salles de olne^rai, ramal 
campineiro nas terças-feiras, ra-
ii,a! ili. Lacerda lias i;u:nlase do-
mingos. 

10.10—para a Yluana facs domlngose 
quintas-feiras/, I aullslu al" S i.ar-
los, Moryana ale Caca Ilriinca, ra-
n.aes do Amparo,do i'ln!ial ccam-
pn.eiro. 

4.40—para a llragaiillna, \ l iána abi 
YIU,(nas 'eguudus e quintas-feiras) 
IluttlieusC nas leri a quinta., aab 
l idos e domingo-) e Campinas. 
rara íon/os.-

€.25, 7.20 rápido), 9..15, 2 20 e 1 JO. 

íflCF.-CO NSI LAD0 DA StlKCIA E MO-
* RIEGA —Glorio Uolaiilci). 
fONSULADO DA FRANCA—Rua Ma-
«-lanlilo, 13. 

/•0NSI1LAD0 DA AI.LIÍMANIIA- It ia 
V i . BCNiO, NI. 

fONSILADO DA A 1'STRIA-HUNGRIA 
v—Rua Plrapillnguy, 24 (Liberdade). 
/'OffECLADO DK PORTUGAL—ltua S. 
vpenlo, 30. 

í'ONSLL\nO DA REPUBLICA ARGE^. 
v'T|NA—l.adelra do dr. Falcüo, i . 
/'ONSt l.AIm DO URUGUAV—ltua LI. 
v'I,ero líaduró, 17. 

|'O.NSI LAbO DO PARAGÜAV - Ali-
x-medu dos Andradis, 28. 
/'O.NSILAÜO DA BÉLGICA —Rua d j 
*'S. Benlo, 43. 

fONSILADO DA VENEZUELA - Rua 
"bireila, 10. 

SULADO 
Benlo, hl. 

CONSULADO DA IIOLLANDA—Rua 1» 
v s . Bi 

I n d i c a d o r 

A l e d i o o a 

DR. VALERIA'<0 l»K SOI SA. recém-
ibegado 'ia Europa, ihrurtita, vint 
Wljinrlai. Coiis., rua de 8. lieuto, l i ; 
de l íi, '.'. 

D R . V I R U T O I ÍRAND 0 — Cllnle» 
medico-cirúrgica r especial n^nte mo-
léstias dos iirqamt geniti-urinartn, 
felle t tynhtllr.. Consultas de I ás 1, 
i ta d a bAa-VIsta, 11. Itesidencia lac-
ro da Liberdade, a3. Teleplione, rt 
ltb. 

íhc .rc iac lao laborxtorio homuiopA-
tlilco, ee^nndo o ayatsma da H_h 
C6Dian. 

— no M;:t)['.o — 

D r . J V l n j - f j r > n A r r u c t a 

fjue lambem trata pelus sessOes ele-
rlrlcas—galvanicu e laradiea. 

Na cidade e lar̂ o de S. Paulo—Rua 
ila Gloria, li. 74. 

bit. MELLO BARRETO — Ocn.rsr* 
— Membio da Sociedade Opihalmoio-

MrXicaua e da Sociedade Frauc».. 
?B tle Ophlaimologla. Realdencla Ave-
nida Laiigel pealai.a, 96. ConsullorH: 
I U iiireilu, 24. 

I D U B i n i l l f a , H , qiw, K a o f l j lu-
to , a s M > a g o i u u n e d t a i a r a e u t * 

tl Pan lo , a de j ane i ro de 1BOO 
- I > 0 a l I N t J 0 3 D E S O U S A M&B.-
TINtí 

A ' praça 
Noi, al aixo asslgnados, couiinunlca-

IIIOS a esla pra> a e a outras com as 
quaes lemos tido relações citniuerclaes 
que, tendo de relirar-se loniporarla-
nieule pura os E. U. da America do 
Norlo o nosso socio chefe sr. Anlonlo 
Pereira tgliaclo, assumir;! a gerencia o 
aíimliiIsliaçUo gornj de toiic» oi nego-
cio. da nossa lirrc.a conimerclal, du-
rante a ausência daquelle uobso sodo. 
o nosso guarda-livroa sr. J. T Ferrei-
ra Jiibloí, a que ii conferimos todos oi 
Jiodercs nçccssarlos para lal flm. 

Sorocaba, M de dezembro de 1903. 

PrnKiRA Ius'A'30 A Cone. 

S e c ç a o l i v r o 

M o d e m Sohool of L i n g u a j e s 

Nig-lit claKaei rom 7 Io 1". 
I lay c lames or La-iies and clllb 

d ren. 
Pr ivate les*oas eilher al pupl! 

lesldences or. 
Bocayuvn, 20 (1 st. floor , 

J.iáiuoi Wiu.iAM Mi:e 

Iniporlantea plauos da Loteria Espe> 
rança do F.ilauo do lllo de Jaiiulr», 
exlracções a : 

60:000fs para 18 de janeiro.. 
25 000$ • i! 
25:000» • l i 
15:0008 » ^ 

leverelro, 

l'/J:000e março. 

I9Í00 
11900 
l i 100 
ietwo 
13100 

Tolal dos a tlilieles inlelrc» t»700 
Os bilhetes de o, 12 e 1J do feverei-

ro slo do mesmo numero. As pessõas 
do lnlerior que desejarem baiublar-se 
para esla* cluoo exlracções dever,Io 
enviar 71600, que receiier.lo os bilhe-
tes em carta registrada. 

Tamiieru se allende o pedidos par-
••laea de qunlqueV das lolerlu. oclirni. 

Os pedldúí (fcverlo ser dirigido» a 
Companhia Nncipiial Loterbls dos E -
tudos, rua marechal Deodoró, n. ííi, 
Nilheroy. 

Ex te rna t o Macsdo Goarea 

R u a de Arouche. 28 

Cl R S O P R I M Á R I O E IN i I - . R U E I U A R I O 

Acha-se aberta a nintrloula para cs-
ies cursos, dirigidos por duas disliu-
ctas professoras, diplomadas pela I-.s-
coia Normal. 

Preparam-se alumnas para a matri-
cu.a nos Cymnaslos. 

As au:ui abiein->e uo dia 8 do cor-
rente e fiiiieclonam dlarlamenl», das 
II à> 3 horas, rom Inlervalio para re-
ereio. 

Para mais informações os Interessa-
dos devera dlrlglr-se ao 

Dlreelor 
MACKOO SOAHKS 

lo inltrtor: 

Kalilipiis-, llra-
UJS segundas o 

rau.aes 
as, Pi-
liescal-

9.ZO—d« Campina», 
ganllnu e Uu 
qlillila'—íi-iras 

I U.O-(mixlo) de Jundialiy. 

3.5—da Mcgyana, de.de Casa Uranca, 
ramaea do Amparo c do PiuUal, 
Paulista, desde S. Carlos e rumai 
rampln<'iro. 

5.50—dc Ilibei, .io Prelo, dos 
de Mocõra, Guaxup •, Ca! 
nkal, llaplra. Sanla lida. 
\adense e Santa Verldiauu, Imita 
pi o^.iiitina. 

7.0—da Franca, í nas lerças, quintas 
e Mibi ados) ramaes Sanla lilla do 
Paraíso, Ide Salles de Ollvelrai Ser-
i5o/inlio. Amparo, Serra Negra, II-
nhasIlloClaro, Araraquara e iiati-
1 ense, (nas lerças, quintas, sabbado 
edoinuigo.e ramal rampill' ir .. ua, 
terças-.'elra>.) e ramal dr. I.a v r l i 
tua'-, qulidas c domingo... 

1 e Hantot: 

e.io. 6.55. 4.2'i, 6.«0.51. (rápido) 

TAN J.o ã o r o c a b a u a — PHHTIU SI 

K C1IKSADAS 

5.45 ia.—para t" Ia Unha, 1.1'; t., a l i 
Sorocaba e YIU. 

Gf-.ULISTA— Dr. P. FonlMÜ— x-
íl:r> de cilnlea do professor Wecker, 
reni lon̂ a j ratlca em peraámteicj; 
<e volta de sua viajem A Eurooa, 
ci.dp, duiante 4 aunos, frequentoi ai 
) rinclpaes clinicas de molestlai ils 
«ilLiis, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Perls e Vienna, transferiu sua reslden-
Ca iara esta rapilal. 

Consullorio : Rua do S. Benlow Jl. i 
ie 1 4s 4 horas. 

Fftldfhcia : p.ua Vlclorlno Cirmll-

i _ 
Ml. RUBI O MEIRA — CAtnlra mil -

re — Cheio >Jo serviço de clinica d» 
Sani» Casa. Residência: Alameda Ila-
i*o de Limeira, II. BI. Consultoria: 
n u Slo Rei'to, 45, de 1 i i 2 horai. 
Tc.ephune, 40. 

li li. UIT.NO DE MIRANDA—E-,p. : 
tfic», ctieido.». ttarlz e qarqanta, iii-
rlrulo do notável ocubsta Sloura Itra-
til, com pratba de Purls e Vlenn, 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medico rlectlvo <ial'i-
hrlinlca do lllo e adjunto da Santa 
Co a.—i.ons.: 3, rua Direita, .lcj l i u , 

i i — Residência t i . Rlachuelo. 

£ d v o g a d o a 

i ADVOGADO—Udr.Joxe Piedade lem 
' o ' U e.scrlplorio a II. do ijuarlel, 20 on 
• fre;: c. ao l i,rniin. onde póilé ser pro~'i-
, iaoo da l i as J liorasda tarde. Ilesl-
j (lenda, rua Vcrid ana, 31. Teleplione, 

/ ABT-OB D E C A M P O S 0 Th»o-
v Coro Uian do Carvalho J â n i o ? 
•--Acceitaiki car.aaa noata capital » 

, .f(ira, Escr iptor io: rua, Quinas ds 
| Jíovembro. 37 (sobrado) 

• C S AT .VOGADOS Anlonlo Rlbel-
| io dos santos. Estevam d" Almeida, 
! Gabriel Ribeiro dos Santos tárn sai 

escriptorio a n uma rua de S. Dento, 
i li. L7 (i-ebrado). 

T u m o r e s b r a n c o s 

São infiainniaçõCB dan articu-
laeõçg, acompanhadas mu i t as ve-
zes de HitppuraçõeB. K' u m a mo-
léstia g r ave e lijiiga: &» ve/.es, 

ii ob r i gado n cortar um mem-
bro olfernJido para . a l v a r a vi-
ilu d o >1 oente. Aconaollinii ios siiin-
pra ás pe»sóan accommott idas 
.ieBtn tristo affecçio que toniom 
oleo i l " f i cado <Jc b«cal i inu «Io 
Iiertlié. E ' o mcl i ior d epu r n l i v o 
'io .sangue, « OÍH porque cu-
ra, com certeza e sem abalo, au 
inolestlaa provenientes 'ia impu-
reza do sangue, laen c omo ou 
tuinoras brancos, as escrofulan, 
os l i umo i ' s frio.--, os U7.au108 

etc. 

Por n Academia do Medi-
cina da Efiris l"Ve a p t i l o ap-
| r ival- este medicamento, para 
recoinim ndal-o ã conf iança dos 
doentes. K' o único oleo do fi-
yado de Daci lhnu que O j t eva es-
ta alta recompensa. 

I nia colli"'r das de sopa, em 
cada refeição. 

O v idro ' fr. 50. 

A' venda em mui to b>"as pliar-
maniníi e tio deposito geral : Ca-
s i i.. F ivre , 19, rue . lacob, Cat is . | 

I.xija-so ĵue o v idro t enha o 
n ome do Bertlié. 

1'. .S. Heeominendam. . efipe-
cialinente o oleo d.i f í g ado de 
bacalhau do l iert l i " pa ra as 
crianças que necessitem do for-
tii icante n dc depura t i vo . 

PrsBcntos 

3Tatal, Anuo B o m e R e i " 

Lindos e deslumbranles presente» 
de perfumarias, sende a Casa Nunes, 
por preços haratlssimos. 

Como é sal.ido, esla casa n lo fa;í 
queslfloeni vender barato, iu/. questão 
Cio someulc das pelangaoas. 

C A S A NUNEÍ5 

R IA DIREITA, 5'J 

A s s a d u r a s d a s c r i a n ç a s 

Taleoboro — de ASSIS 

ficção m a r a v i l h o s a 

A essoneia de therebint ina tem 
uma acção v rdade i r ameu to ma-
ravi lhosa contra a enxaqueca e 
contra todas as novralgiaH. Mas 
elln tem uni gosto tão desagra-
dava ! que, por mu i t o tempó , os 
doentes custavam tomal-á. • 

Actualmente póde-se t omar es-
to exccliente remedio sem que 
se sinta o menor goelo, graças 
as P i n l a s dn Kssoncia do The-
reb in t .na (! c r t i n . 

Com effeito, basta tomai ' :l ou 
I Pérolas do essência de tiiere-
bint iua de Clertall, para d i s . i p a r 
em iioueos minu tos as muisacc-
brun l i adoras enxaquecas o us 
mais dolorosas nevra ' g ' a s , te^a 
qua l f i r a sódo deilu.j—cabeça, 
i n eub ro s , costell s etc. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de J'aris tomou a peito ap-
provar o processo do prepa-
ração desto medicamento, o quo 
é <>e sub ido valor, para recom-
mendal-o á confiança dos doentes. 

A ' venda em todas as bòas 
pharmac ias . 

I» . M.— Para evitar toda con-
fusão, ha ja cu idado em 
que o envolucro do v i d ro tenha 
a e n d e r e i / o do I .aborntor io 
Maitoii 1.. Frérc, 10, rua Jeivou, 
Paris. 

Tra t l pc fo r i u r a m o n t a d » 

f-it o litnces, ic^.cí. aile . io, iu« 
iiAi o, Lespaiihoi tí boilaudej 

l i a SfLailorFeljO,i". Tei.ãSt. 

I . ' e i i í Í K t a a 

O rlrnrglüo dentliia A. Cast»" í *»» 
i f,nalqucr Irabaiho dos inals aperfel-

(oados e modernos d i sua proiis'1.?. 
i for preços inuilisslmo raioavels. Ao-

ceifa pnE:'a.r,--el.ío oai preatA?3j3, 
f.) friamente runtraladas. — Gabinete 3 
ifildeurla, m a de S. Uenlo, ü. H. 

i i m o T C O M M É R C í Ã L 

1ÍI07. 
í» 11 :"» . 
21753. 

D.O ni.—dc Sorocaba e Viu, 6.15 t., <ij 
leda a linha. 

Eistaçüo tio Korto — RAR.TIDII 

l i lcia do Rio ) 

£.0 ni.—fexpresso) para o lllo. otlds 
cl.ega íi.s 9.0 da noite. 

, G.ZO m.—(rápido) par» o Rio, onlJ 
! cl.cea as 6.30 da noile. 

7.0 m.—(niixto) abi Cachoeira, onda 

i het a Is 7.30 o'a noile. 
7.0 n . _ norlurnoi para o lllo, ouJa 

tiiCfia i i b.o da i iuahl . 

cn RO A D AS 
9.35—da manliS, (nocturno) do Rio. 
S.40—da tarde, inuxloi de Cachoeira. 
6.10—da noile, irapldoi do Rio. 
8.20—da noile, (expresuoi do lllo. 

m i M i s T o i u » S M I . I . O 

Cs japels sujeitos ao sello p np i * 
fitnal pagam o sello seguinte: 

Alé o valor dc 20b*J0<>. . 0̂0 
De ate 4'<Js»»>. . i l ') 
De lOOtiSM) alé 6uu$ij00. . WO 
lie WOlu"! alé HÁJ&frh , HH.) 
De SOOfliOO até l:nor«nuo . itIÓO 
Cobrando-se mais i>li »j por couto de 

( ai cu ii areio. 
C i i r l o r l i i K «l<* |«n/: 

\OR1E DA SE'—Rua birelia, n. 15— 
''Audiências: terças-feiras, i i iwra 
da tarde, a rua Libero Badaro, li. 17, 
tol rado. 

V i l . DA SE'—Rua da Liberdade, n. 
I-C-A—Audiências. 
n.elo dia. 

f ILLA MARIANA — Rua Vergueiro, u. 
• iiil-A—Audiências : aexlas-ielraj, a» 
meio dia. 

CANTA IPIIVGENIA—Roa Anrora, n. 
" i i i — Audiências . sexias-feiras, ao 
nielo dia. 

fO.NSOLAC O—Ruadr. Álvaro de Car-
vvalbo, '.'4—Audiências : seguud.n-fel-
iss, ao melo dia. 

t ANTA CFCILI —I»ia das Palmeiras, 
l 'n . 41—Audiências : terças-feiras, ai 
Jl heras. 

DP.AZ—Avenida Rangel Peslana, n. 
"I2S-A — Audiências: quartas-feiras, 
ts 11 horas. 

HF.LÉMZINIIO—Avenida da fntenden-
cla n. Ju'J— Audiências : saLba los, al 

Ílí2 horas. 

l O N S I I . A D O S 

fONSILADO GERAL DA ITALIA -
vtargo da Republica. 

tlCF.-CONSlLADO DA INGLATERRA 
—Rua de S. Bento, 41. 

1TCE-C0NSI LADO DA UE3PANIIA — 
• Kua Direita, iu-C. 

V J X I i O R A I t U K U fabrico da 
j rodr igues P i n ho & C., é o mais 

n"rndí'Vel o genu íno vini io do 
1 orto conhecido. 

KA CASA K A I U T . L fi q m s i 
rncontra a legit ima Aquii ilu 
belU-.a, especifico contra a i o 
pinlias e manchas do rosto. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 
1 KR1AS D A CAI 1 i 'AL FF .ÜK 
I iAL—Casa fundada ern 1H81. S i ' 
liafaz-eo qua lquer ped ido de bi* 
iiietes para o interior. Kua Uic-a. 
ts, Et). Ca ixa do Correio, Ju-
io Au l uucs de Abreu. 

F E R R A C K N S , a rmar inho , tin-
ta i etc. I m p o r t a d o r de tu. la es-
tualte, ou ro esmalte, pa lhe l ina 
para renovar a palha das cadei-
ras, O rcrduilfiro rolln Imlo. 
Preços 1 e d u / i io.s. I .uiz do .-ou-
sa, largo d o Rosár io , 6). 8 . Pau l D 

P A T K N T K 1)1'. I N V E N Ç Ã O c 
registro de marcas de fabr icas 
o coniiiiercii', obtém no Bras i l e 
fx trangc i r i i l l i i s s s - l i m n i i i i A 
4'<iii i)>., I tna General Camara , 
111—Rio .te Jane iro . 

D R O G A R I \ F P E R F U M A R I A 
—Completo sort imento de dn>-
pas, predi letos chimicos, e.spi> 
i-ialidfldes pharmaceut icas e per-
fuinarias p o r atacado e a varejo 
- J . Amarun te 4; C.— Kua Direi-
la, 11. 

A v i s o 

L o t e r i a s d o I:'. d e S ã o P a u l o 

O í u n c c i o n a m e i i t o 

r i a t h e s o u r a n a , { l e s -

t a s l o t e r i a s , 2 1 0 u j i -

E U J i O J ? i U i O V i i i t l O ü . -

r o , c o n i i í i u a r á , a s e r 

u a r u a J o s é B o n i -

f á c i o , I S , o n d e , d a s 

1 2 á a 2 i i e r a a d a t a r -

d e , s e f a r á o p a g a -

m e n t o d o s p r ê m i o s , j 

S S . 0 P a u l o , 3 O d e 

d a z e m b r o d e 1 9 0 5 . 

O c h e s o u r e i r o , 

ir. Iseqaiiti Jesá h i\h Piuio 

de 

N o z d s K o S a 

d o f i r a n a d o A: C . 

Mi ii - s asberana ni 1190-
rasthonia. tosse nervoii, de. 
pre: a io muacularcoriaecutlva 
•1 vigi l iaa t r aba l i os intsl-
Irctuaen ou excenuoa da 
qualquer uatareza. (JI 

Den t i s t a 

L U U O i f E % 

Cliurplílo rtentlíla, espeelallilade 

(rai nllio de ouro, platina, cellulolii-, 

pori ei.ar.a, vulcatille 0 preto da Ia lia, 

Eric^e-«orÍ!, ou dentaiurai, al)5olu-

liineule >9m rhapa, fior pronesso no-

ve. e carautldo, dentei a PIvot, cariai 

de curo, eMurai;fies a oura, piallna, 

th . alii-, ^ran.io, porcellaua, ceilaiji-

de, niarlim e cimento. 

lAlrae^fles de denlei «em a mínima 

dòr, Iral.aiiio giiaotido a preços ina-

DLCOB. 

CaMnele e residência: K u a da 13. 

2?nto, 31 («obrado). 

s a r í u r a s d a a c r i a n ç a s 

Talseboi-o — DE A • IS 

quarlas-feirai, a i 

CARA R A P T I S T A - Deposito 
cm grosso dc roupas parn mo-
ninos e men ina» . Impor taeSo de 
larendas e armar inho . \ endas 
1 or a laçado. Rua Direita, 12 -3 . 
1'nulo. Teleplione, 1.157. 

Declarações commercia33 
£ ' a p r a j a i de S. P . u l o , E l o e 

E u r o p a 

Comman lco i a praça* c o a m n 
claaa com au quites tenho trans-
acç3<« qa« dai pi-ocnraç&o ao meu 
u a i g o a emuvagaúo ar Josã Lu i z 
da Sonsa, pãi-a t ratar dos nego-
cio* roforsutes ao ír.sn «stabelee -
m e n t o — L AI INI ' \ A -. APOR DK • U 1*1.1.-

i.os nr. I I I I A — á m a d o a I i u m i g r i u -

tei, n. 23 
Ontros im, «cientifico á« referi-

das praç u l i todas as outras, que 
nada ctevo absolntamente, quer 
seja em contas, contas correntes, 

.*, oa per qna lqner t i t u l o seja 
_ue na tureza fôr, em praça 

commercla l a lgnma, 11S0 tendo 
nesta da ta nenhum credor, qner 
commerclal , qner par t icu lar . 

Ea t re tan to , ae a lynem se j n l g a r 
m « t credor por qnal.4uer t i tn lo . 
queira apresentai o na r u a rto« 

A mania sugestiva tâc com• 
a 

mum de reconstituir-se, revi-
gorar-se, depurar-se et':, etc. 

cn com m u i t a c a r n e 

cu c o m p ô s cu l í q u i d o s a l i n i m l n o l d i M M l f i c l a e s . 

sem diagnostico medico é 
um erro fate.i, que . ejrci i i indo o syste-

cnr' ;bro-oõpinal , pa ra d^r umu momen t a noa seijr 

s.i',iIo rle bem estar , coriduz gr f ldnylmente d dts« 
pepsia, á congestão do fígado, » netiras 
t/icnia, ás ide as fixas, ao habito dos reme 
dios e conseguinte mente ao desequilíbrio 
p h^/s io fogic o 

Ao contrario, está provado, 
que, em noventa por cento 
d O S C a S O S : um regimen racional de 

vida e uma cura de "TOP' bastam para 

regularizar o appareiho digestivo. 

O l iomcra v i v e nfio do q u s i o m e , rp&g 1I0 g a n 

geri*. E q nem b e m d igere resolveu o problciaí» 

' U saúde, «em necess idade do outros med i c i c acs . 

E m v j a i o vesgo endereço c r e c . - b e " ' » l o g o o 

opus ç á j o das Mo lés t i as do Es tomago . 

I . T A O L I A m & C . • S . P A U L O 

n . « i « 0 . d e n t o , « V 

A sua proprietária 
tendo de vetir»r-a# 
para Europa, a coift 
solhos medico», v » 
solveu veudev este 
seu beiu montado e 
conceituado estabe* 
lecimento, onde ac* 
tualinente existem 
25 pensionistas in-
ternes. 

Outrosim comum, 
nica que cont inúa 
a receber hospedes 
e pensionistas ex-
ternos sendo a men-
salidade para estes 
a 90$ e a «liaria a 
S $ 0 0 0 . 

AOH proponentes para a com-
pra de sua casa offercco r c a r i 
vantagens . 

• C Í I - H « W U T ® S 

P O O C K 

t n ' Q O S M t l i l C I t i 

Charutos 
A Casa '.unes recebeu um xrandb 

••irtimcnlo de charuto* dc llavunii, 
liimoi e cigarros, o maior surtlmeulo 
em Ioda a Amrrlea do üul.luciu 16 
btui culeudldo no rouUdo. 

C a s a N u n e s 
HL A UIRKITA, 09 

A V I S O ! 

São P a u l o P .a i lway C o m p a n y 

fa jo publico que. em 1° de janeiro 
próximo futuro, cnlrar.lo em 11a 
listrada do Irrro de aauiua a Juii-
dlaliv ai seguintes rcducçúes lia-, iia-
:,e. das tarlla* : " ' 

Tabeliã S—Iledu/.lil.i dc 3T0 riüs pa-
ra réis por tonelada K (ior kllo-
melro. 

Tabeliã I I—Hedu/.lda do Ü4U reis 
para lüo réis por vuglio ilo 6 touclu-
das e por Klloinelro. 

Superintendência, Slo Paula, ii de 
dezembro de 1905. 

W11.1.IAM S P K K . n s 

Superintendente 

E 3 D I T A . E S 

R d i t u l 1 1 . í í » 

ni-i.i.oA' IA nsrAi. no TIIP.sorHo I-EOE* 
TL AI. KM S. PAI 1.0 

A p o l l c s e x t r a v i a d a 

Tio ordem do sr. delegado llseal do 
Thesouro federal neste instado, fai;o 
publico que Be extraviou o apólice di 
ii. 2711.916, da emlssüo de iyri , do va 
lor nominal dc um conlo de r is eju-
ros de 5 '|„ ao auuo. averbada uesLa 
nele^ac a, em nome de Anlonio Alves 
Corrêa de Toledo e lendo o d.lo pos-
suidor requerido a substituição daipiel-
!e Mulo inr se salier iiue, se 110 prazo 
•Jc guiuze ii!a>, a roíilar desta data, 
n»o apparcccr reclama(ílo a : unia, es-
1.1 repartição remellerl ao lilulsterio 
da I azend.i o requerlmenlo e «nzelas, 
I ara os lius de direito, con ornie de-
termina n primeira paite do arl. IU 
1Í0 derreto n. 37u de i i de fevereiro 
de !-ÉTi. liado e passado da Uelegarla 
fiscal do Tliesoun 1'ed'ral e:n S.lo 
l'n :l«, aos i i de dezembro de 1903.— 
O encarregado do lervlçj, llejrnardluo 
I.uperclo de Sousa, rscripturarlo. 

D e l c g i i c i a F Í N C U I « i o 'RAII--
H i u i r o I - V i l e i ' ! ! ! 

tülTAI. N. 11 
De ordem do sr. delegado li-ral do 

Tliraouro federal ue-te Kslado, pelo 
i re-eule fuço publico, para ca devidos 
elfello1., que o prazo pura o re.-ollil-
menlo sem desconto das ualas de rein 
•1 ii i-, is, da liocia estampa, foi proro-
gido, pela Junta Administrativa da Cal-
\a da Au orllsaçllo, aie :ií) dc abril do 
a;t;.o proximo iMluro. Dado o p.is-ado 
f,.i Dele^-cia Flsral do Thesouro Fe-
deral em s. Pau'o, aos 27 de derem-
i ro de 1905—0 secretario. Carolino 

xx n u n o l o a 

J I Í R H P I Toeci 

Pasrhoal Tu cl convida aos 
- I l i 3> I *r»nl»s e amigos para as-

" sislirem a a.issa ile seliiiio dia, 
H por a,ma do lalleeido Minuei 
Jy> loccl, que lerá logar sexla-íel-

r&, do eorrenle, ft K horas da ma-
nli i, ua egreja «Ih Francisco. 

lie.sde ,11 antecipa seus ayradecimeB-
Io». 

l l . i líA-SK 1101 sobrado a rua do llia 
« rhnplo, M, pir lifi.^. Anua frauda. 

Trata-se á rua de S. Bento, 3-B. 

IL I iiAM S!1 comiiiodos bem triohilia-
1* dus. na Irenle, rom penslodc 1I'J® 
ati 131-ft. por mez, na 1 a>a —HensSo At-
lemü. Hun lo».' Ilonllaelo, 22. 

WOAS-FI.S I AS—Bilhetes poslaes de) 
I* slntpiiriilaile, lielleza, puro gosto, 
Iriumplio da rle. luscripçries a ouro 
tino e r ire». M o comprar oulros an-
te. da v-*-r os nossos. S. Ueulo, 115-A — 
Cliarularla. 

I I f l í Í Q l > l , 0 ' " " z ' n 

L l O l l C i O eosraph ia o 

m i t o t y | i l i> cxeciitani-89 

com a maxi ina rap idez e 1 

preços «cm conijietencia, na 

l . i v r u r i a a l l i i a u l l i u r n , rua 

do Comincrc io , n. 27. 

r U S T A A P E N A S 13B2 T J Í 
^ T O E S n í c a n a n n s l o , d» o l l > » i l -
a l a s , n a s t a sscçüo. 

j rAllliA-LIVTIOS—L. Fouse. a Junio. 
" encarrega »e de escriplas avulsai 
Rua l>. fieocieelana, 1«. 

IA SAISON—firande omnna de eo»-
J (uras pAra keutiora» e crlauçai. 

ma de S. Bento, 11. 

á j S A K K U N C I 0 3 n M t l 
" c u s t a m > p u u 1$000, por tras 
t « t « , n l o szcsdando da o t l l l U-
abas. 

OFFURKC.K-SK um pbarmaceutlcn com 
pritlca dc pharmacla. f)4-»e t»'ia» 

carta» de recommendaçz,es, Irala-M a 
rua Almirante (larroso, o. J-A. 

A F F K R E C T - S E uma eopelra alle-s». 
" d e 17 mno» de edade. Residência 
rna 24 de Maio, n. 17 . 

rERI)El'-SE no dia IS deste mer, no 
b mde de )0 e meia 4» 1» boraa 

da rnanhl, da linha da Rarra Funda, 

£ma capa de borracha, eflr a*ol com 
ilpieos braneo». Federe a an—1 aehoa 

entregal-a no e»erlptorio da • LhtlA-, 
que s e r i rrallflcailo. 

• 
I 

1 3 

• - i-r- -
á- _ 



t r . 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIÓNAES DO BRASIL 

rRKCISA-SE de uma Ma criada que 
entenda um pouco de coslnha 

e de ama mochila paia oagear uma 
menina, & rua Libero liadarõ, 7. 

DROFCSSOIIA ni; PIANO—Olferoce-se 
a uma multo habll para lerrlonar, no 
próximo anuo, cm algum colleglo da 
capital. Para tratar & rua José Boni-
fácio, 11. 45-A. 

R 
e l o j o n r i u F o x 

l tUA D I R E I T A , 4-A 

DK M U . B £ i s < > p i i u g i i v w 
to euat» um annunoiot d* ehtsi 

DMto 119(1^ ) M t e u 
W H i i 

IÍENDE-SK uma mesa dc madeira re-
• presealaudo uma Indla, traliallio 
Onlssliro, esta mesa perlenceu cm tem-
pos a marqueza dc Santos. Traia-se 
ua rua do Santo Amaro, <41. 

IfENDE-Sli uma maclilna de macar-
• rio, fazendo 3 sacras de fariulia 
flor dia, Ê composta do lõ estampas, 
Trata-so no largo de S. Manoel, 30. 

EENDE-SE um «visavis- cm liom es-
• tado. Trata-so i. rua Darão do 
Ignape. ;il)-A. 

VENDE-SE um nogoclo de seccos e 
molhados, com bôa freguezla. Tra-

'a-se á rua do Carmo, 31. 

PENDE-SE duas caldeiras a vapor 
• uma de 8 c uma dc 12 cavallos de 
'orça. Avenida Hangel Pestana, n. 122. 
(Brni). 

VENDE-SE uma maclilna para plio-
• tograplila, tamanho 18X21 em bom 
estado, para o trabalho. Trata-se & 
rua Cardoso Ferrão, 32-C. 

Fabricante de sabão 
Precisa-se de um habilitado para tra-

•alliar em uma fabrica estabelecida em 
Soroeaba, devendo, para esse lim, apre-
iciitar provas de suas habilitações. 

üueui so julgar cm condições, dirija 
rarta & Pereira Ignacio A C., caixa, 
MD—Sorocaba. 

ELIXIR K- MORATO 
E ' o n í " l l i o r 

<lt'|>Mi-n(i v o b r a s i l e i r o 

O Ellxlr M. Mora Io cura a syphllls, 
cura o rlicuuiallsiuo, cura a inor-
phéa. 

O Ellxlr M. Moralo é um depurall-
vo Indígena, e o uulco remédio ipic 
cura a morpbéa. 

O Ellxlr M. Moralo ó a salvaçio da 
humanidade, c a íelicldade dos povos. 

Veudc-se na casa 

B A R U E L & C . 
S. PAULO 

Ii2» 

Discos 
ou 

Cylindros? 

Sois posBuidoi' do qualquer tn«\. 
china falante ou pretendei» sol-o? Te-
remou prazer em enviar-lhe mensal-
mente os nossos prospoctos tias ulti-
mas novidades gravadas em dincon 
ou cylindros que recebemos constan-
temente de todas a* principais Fabri-
cas Americanas e Eurojifap. inchiBÍYu 
Efilfton, Ylctor, Coluuil i iu c « u 
Ira». 

Encha as linha* que seguem e en-
vie ho je esto annuncio a Cm>ft Erti-
eoti Tigtiêr Irmãos — Rua S. Bento, 
8. Paulo. 

Desejo receber grátis catalogo» w 
prospectos do 

d i s cos para gram inophonei 
cylindros para phonographos 

(Risque o que não quieer.) 

Nome 

Lugar. 

Uma a f fecgão p u l m o n a r 
— — — g E f t - M M W W I 

O sr. Carlos Cou-
lo, photograplio no 
Hlo de Janeiro, len-
do adquirido uma 
allecçio pulmonar, 
eni pregou todo* os 
esforços para d.'bc-

álar o terrível mal, 
"semconsegulró me-
nor resultado. 

Intelramenle desllludldo do uso de 
remedlos e já quando considerava pro-
í lmo o seu fim resolveu, por conse-
lho de um amigo, tomar o Pe i to ra l 
Ia Cambará , do sr. visconde de Sousa 
(oares. Este prodigioso especifico rea-
líou em pouco tempo sua cura radl-
lal, como se vfl da seguinte e Impor-
tante declaracio : 

• Alfectado seriamente, lia seis me-
ies, de um pulmioo desanimado pelo 
asnlium resultado obtido com uma In-
Dnldade do preparados naclonaes c 
exlrangelros que me foram receita-
dos, resolvi, por conselho de um amigo 
e Jíi quando me julgava prestes a 
snccuinblr, tomar o Pe i to ra l de Cam-
bará, do sr. vlscondc de Sousa Soa-
rei. 

«A' vista das melhoras que conse-
(ul com os primeiros frascos, conli-
«uel no uso deste prodigioso remédio 
t, em pouco tempo, liquei completa-
mente restabelecido I 

«Tornando publica a minha cura, 
'ecommeudo com inteira convIcçSo a 
odos que solfrerem de moléstias pul-
monares o uso do cftlcaclsslmo Pei-
toral de Cambará , do sr. visconde 
de Sousa Soares. 

Rio de Janeiro. 
Carlos Cou/o.t 

(Firma reconhecida). 
A' venda nas piiai macias c droga-

tiai. 

Estrada_ 

tintado 

N- B. —SI ilndn nio paixiiU n nos» COTO 

cataloga ic Novidadís Amcrlcans,. tümfccir 
nvial-t-tmo» QRATUITAMENTU. 

TEREI! i OS J D E N T E S 

) A L V O S 
• hálito fresco e perrumado, a boooa «t , 
a empregarem oi, 

KNTfFRIC IOS l 
PKUNXEK, tio, rua d« RivoU. f>*a» 

As m u l h e r e s 
A sra. Maria Amalla, soffrendo multo 

de flõrcs brancas, sem acliar alllvio 
com diversos tratamentos, curou-sora-
dicalmente com as pílulas de TayuvA 
M. Morato. 

—üerlrudes da Concelçüo, de Cam-
pinas, tinha accessos de loucura, pela 
falia de menslruaçio (suspeusiol, e 
gosa hoje perfeita saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas de Tayuyà M. 
Moralo, propagada; por d. Carlos. 

—Lvdia Marlins de Oliveira, de Tie-
tê, sollria do desarranjos no ventre, 
sentindo uma dureza como unia bola. 
que mudava de logar, e tomando das 
pílulas dc Tayuyi M. Morato, sarou o 
voltou o appelllé, tendo hoje multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyú M. Morato 
e curou-se de desarraujos iutestiuaes, 
com dóres nos quadris, sullocaçíio o 
andas de Vômitos, que a Iraziam ator-
mentada. 

(Firmas reconhecidas) 
Yendem-so em S. Paulo: 

B a ^ u e l & C o m j s . 

^ P r i s ã o d a v e s i f r ® 

Cura-se com o uso das P í lu las da 

T a y n y i M . Morato , que se vende na 

C A S A B A E U E L & 0. 

S. PAULO 

A G U Â 

r S A C C A V A ' 

m^mmmtmmmím. 

O s C A l U X L O S 

e n I S A l l l t l 

recobram a «ua cAr primitiva 

TINTURA NOTA IHSTANTANEA 
i ba» eicitisivaraeiut vegetal 

AGÜA ÍÂCGAVA 
é de um emprego faoll. 

RESULTADOS :NFALL1VE1S. 
Nio manchu a pellc nom a roupa 

E . S A C C A V A 
Parfamista-Chimlce 

<8, raa du CoJJséo, PARIS 
Depositário» cm S. Pauto r 

í. âJflABilTE è O"! - BiBOEL * <K 

— w i m w w m i 

ollcmSes, dos mais modernos, corda 
cruzadas, merhanica a repetlçlio. Ven-
dem-be com grande redurç.ao nos pre-
ços devido á alia do cambio. Ilarmo-
Iiluns com D oitavas, 2 re îslros, Í00J 
e rm prestações monsaes de 50 a 100». 
Planos dc aluguel de 15 a üüj. AUua-
se, troca-se e concerta-se, CasaJ. Luc-
chesi, a rua Jos>; Bonifácio, 4'j-A—S. 
Paulo. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O A l l i v io Bras i le i ro cura d̂ res 

nevralglcas. 
O A l l i v i o Bras i le i ro cura dóres 

rheuniatlcas. 

O A l l l v io Brasi le iro cura dóres 
lio utero. 

0 A l l i v io Bras i le i ro cura toda a 
dfir. 

Vende-se na 

CASA BARUEL <f C. 

S. PAI" 1.0 

C A R N A V A L 
AL O J A S A C H I N A lem u m bom 

sortlmeuto de inascuras, Instrumen-
tos para barulho, lança-perunie, cou-
'Oltl, Irompas, narizes, barbas, esla-
los fulminantes, óculos, «nizos e mui-
tos outros artigos, os quaes acham-se 
descriptos no Catala;'o lllustrado, o 
qual e enviado graluitamenie a quem 
pedir. 

A . F . S A R A T A N A 

41—Rt'A DE S. DENTO—41 

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O P R I V I L E G I A D O 

O m e l h o r c l a s s S f i c a d o r d e o a f 6 d o m u n d o 

N O V A R E D U C Ç Ã O D E P R E Ç O S 

M o n i t o r n . 5 , p a r a 5 5 0 a (100 a r r o b a s d i a r i a s — l i s . 3 : 2 5 0 f 0 0 9 

M o n i t o r n . ( j . p a r a 6 5 0 a 7 5 0 a r r o b a s d i a r i a s — l i s . : } :50I )$D1)D 

P e d i d o s e i n f o r m a ç õ e s á s. 
A « T E i e H u n t l e y M f g . C o . L i m i t e d » p r o c e d e r á c o m t o d o o n g o i * 

d a l e i c o n t r a o s c o n t r a f a c t o r e s d o s e u p r i v i l e g i o e s e u s c ú m -

p l i c e s . 

„ 6 n ç ã 9 a a 

Jlo A l l i um Sa t ivnm, antigo «conhec i ) „ . 
I ( n o < | i.thiii, 11 ii ii,, | (.i.i ii ou laliiiiieiile u •. 

do, J. CiiOlhoUarliosa preparou haclnco aum.s i , 
- " "smci-Ihi « r ã curai 

uv, í. v""' - I" • 

i.nm lórnui especial, um especillco par; 
• sulas. 

n u e rnistil aç( e>, tic nu a ties 
i m a , venüenoie.s 00 Alhr.111, preveniu r i , . i . . 

. - a inn.1 
/pparecenri, | JVia, v« «MWN,, |.IVT,H.,||US J1(> . , 

mie, te quizer ler a ceilc/.a dc icvar para m<, ,,.,,','.' 
íuciiio especialmente preparado para otai, ' . , 

tias, devera cxlxir u . ( a J u . n i j J o i i l j 
t.uitailu. 

sem í i va l pela solidez, pela quant idade 
que descasca, pela pouca força motr iz 
que requer e pelo diminuto preço que 
custa 

Dâ-sft a machiiia cxperimeiilada 

© s 

de-

pois de verificada iodas as snas 
qualidades. 

Peçam preços e mais informações 

Cia. Mc. -HARDV — Campinas 

' -s 

venda todas n» pui irmacia» o drag-arln ao S u j i l l . o a 4 p a i rt>j O j ? l v3 l » 
8 6 . Agente» moraes em S . Pau l o : Baras l & C. 

E M T J j M O 
P a l p i t e s p a r a h o ] © 

Í I T 

Bichos que nüo deram no mez passado 

2 ' l i SS& M 

E F F E I T 0 8 D O 

THRICÓL 

Centen» 127 
Itesullado de bontein :{Dezena U7 

.(jrupo £.r) 
— Em cgual data do auno pasmado 

deu a centena 1*4. 

C l i c q i l í i i í i o 

! 

Eeíá comaçundo Á eriffordnr è 
engordar t envalbacar.Deve temnr 
todos o* dlue du:ts amendouB tle 
THYROlblNE BOUTV • » » « cintura 
fícaru ou lovnuru « cor ettbeltsi. 

O Ml A SCO DB i, 0 A M TN DO*" AS ! 1 O ff 
LABOIIATORIO, Rue ilc ClvlScaudun, n' 1, PARIZ 

Tntimcilo molltorro < abî otimrDte certo. 
Cnnvnn pspviric.ir bem : Thyroidwe Bouty. 
tncvnlráío efn tu Jis a i P'iarma( e Oro nanai. 

PARIS (Franca) 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 — R u a H a m e l i n — 3 2 

( F a r t o d o a C a m p o u K l y n a o n ) 

Kecommendavel por sua situa-
ção, aposentos, tratamento e mo-
dicidade de preços. 

A soberana loção contra a Q u e d a dos Cnbellos e 

Caspa , formula do Dr. P a u l a L i m a . 

Esta loção facilita o crescimento dos cabellos, im-

pede a sua queda e dã lhes um aspecto agradavel. 

Bem preparado e dc cííeito sempre seguro, deve ser 

usado de preferencia ás águas tônicas c loções perfumadas. 

L . Q U E I R O Z & C . Únicos Fabr icantes 

Deposito Geral: D R O G A R I A A M E R I C A N A 
Rua Direita, 10-3 » SÃO PAULO 

i 

Drogaria S i lve ira 
u m , SáNTOS & G. 

[ m p c r i a i i o n e s d t a d p o g a s j p r a d u e t o a c h i m i -

c o s e p h a f i n a c e u t i c o s , á g u a s m i n e r a e s , 

v a s i l l i z i i n o c a c c e s s o z * i o s p a r a p h a r m a c l a s 

Jti,portarão direcla tia França, Allemanha, Porlwja', Italirt, 

Inglaterra e Estado* Unidos 

Todos os art igos desta casa são legít imos o a preços ret luzk lo i 

6—Rua do Coiniiiereio—0 
Caixa do correio, n- 15 Telopfcone, n. 69 

Endereço t e l e g r a p h i c c : S 1 L V K I K A - S . PAULO 

M o e n c l n s i t . l o c a . n t i a 

W r l t u r a r t o r o a c l o K i l l l i o 

S C a c b - l i i c i B p ^ r a , t u b o a ã o h a r r o 
— — — — — — — — — - T « a r e s 

• V A I J O R E A J I Q V O B E u a a â o a 

d e . « , < / o 

V Í E « . N p a r a e o n u t r u a ç ã o 

T u b o s p a r a a ( ; u a 

F 1 . A m a r o 
S U j Q . C O R R E I A D E A N D R A D E , N . 1 4 

' e nsão â l l e m i 
[ 2 2 , R ' J Â JOSfi' B O N I f A G I O k 2 2 

LUIZ SPSESS 
âln.oçe, rios t> 1)2 í. 1 hora.—Jantar, dai I t i l U 1 t l i rn . I i t l l t [ n i . 

t<» loco liou. Almoi.o ou jantar, com 7 prato» neiu pr j j » i ' * l l l ) í»J .»t )W 
H U ( , com n.cla jarrafa do vlatu eijie,:ui, JJJJJ. 

T o d o s q b d i a s u m i i t^ i a t s e s j i a o l a l 

V l M i C B E L l C O K E S r i H O S ! CSUVBI.U EM d .U l iU ÍA J S ( 

C ie rv i ç i » ú 1» « a r t e d e p r i u i a i r a « p d a t n 

V«1PS pera 50 r<»lclç0es 37JOOO. Para tntiraoi t i o 11 qiurtoi mibll al»», 
||| lGliOlu at« l'M#MO por mu, extama. 7JDJJ p i : in)i . Olaria, 0J1JJ. 

LA vür.onn 

ravíguiore m m » m m 
O V « | > O P 

Washington 
Sahtri de Santas, no dia 28 da ja-

neiro para 

I t l o 
tionova 

o .V i i g i o l e * 

V1AGKM IIAPUIA 

I da • volta : ZO ',« da i-ojacçla 

A passagem ile volla « valida tam-
íem para vapores da •Navigazion» 
(ienerale Italiana—t lorlo A Ituhalllno. 

Preço das passagem de 3' clasj", 
160 trancos. 

Fara passasteus r mais Informações 
com todos os sul)-az'iites e ugeut»» 
geraes uo lirasil. 

Schmidf & Trost 
S. PAILU—Itua do Cominercio, 11. 'J. 
SANTUS— Kua do Sanlo Antônio, 

u. 50. 

Companhia do Navegado 
" C R U Z E I R O DO S U L " 

Vapores a snhir 

Or iou . . i.i de janeiro 

O esplendido, novo e rapidj va-
por nacional 

S Í R I O 
DUAS IIICLICKS 

Sabiri dc Santos em B do correnlo 
para 

S . F I ' I I I I I ' ÍN<>O. I t i i j u l i y , 
I t i o 4 i i , u i i ( I<* d o S u l , H I I I I -
t<;vi<l^>o « l t u v n « M - A i r e > i 

recebendo carga cm transito p i n 
Pelotas (j Porto Alegre. 

Para treles, paisagens o maii l.v 
[ormaçOei com os a.'entes 

T h e o d o p V V i i l s & C i a . 

S. Paulo, lar;4o (li ünvldor, i 
Santos, rua S. Autouto, ol e õ i — Itla 

de Janeiro, roa da Alfândega, 11 

IaK VELOC3B 

Xi tT isaz iono ICt i l lan i a v.i í i p d 

Ü rápido a esplendido oapi: 

Città di Torino 
Salilr.V de Santos no du lõ d j ,ane.-

ro. para 

l lHI*<-<-loil l l , 

U e n o v u 
Ü \t»]ir»la» 

Terceira classe. . . 100'r.m'n 

Viagem rap ida em 14 dii»> p»c» 
Gênova e NapoWa 

I d a o volta, 2 0 da r s i i i o j i o . 
A passagem de volla r valida taint'ein 
para o-> vapores da <N'avigazione üc-
ueralo Italiana—Klorio & Itulutllu>>. 

Para passagens P mau laforniijí?» 
com todos os suli-agenlei o agoatu 
geraes uo lírasil 

S c i i m i d t & T r o s t 

S . PAULO—Itua do Uommerclo, n. ). 
S A N T O S —Itua dd Sa.u» AUU.1U 

u. M. 

I.A vr.t.onn 

m m m n m u i \ n VÂ?3iif. 

O ESPLENDIDO C IlAflDO VAPTl 

Cittá di Napoli 
Partirá de Santoi, no dia i da ja-

neiro, para 

Monte vitimo e 
I S u e n o s - A i i ' e n 

Preço para a I" classe, frs. tõO; pa-
ra a 3a, frs. 7i. 

VIAOl.M II AMD A 

Ida e volta: 2 0 "/„ cl» reducção. 

A passagem de voita C valida lambem 
para os vapores d.i «Navlga/lonc (ie-
nerale Italiana- florlo A Huhattlno>. 

para passagens o mais iiiforniaijíL-s 
com Iodos os suli-ageutes c agente; 
geraes no Brasil. 

SCHKÍDT& TROST 
S. P A U L O — llua do Comtnercio, 

u. 
S A N T O S — ftu.i do Sanlo Antô-

nio, n. 60. 

Hambarir-SHdam«r!caniseU< 
Dpmpfschlff fahrts — Geaallschafc 

VAPonus A santa 
San Nicolaa 17 de janeiro 
Pernambnco . Itl dc janPirn 
ARUUCÍOH 7 de fevereiro 
São Pauto. 14 do fevereiro 

O pai iuU 'Jüj-nli 

B A H I A 

Capitào, J Bru l .n 

Soliirl no dia l ú do corrente para 
Rio, Ba l lU , Liabõa, Luixõas, 

Ro t t o i cam c Hamburgo 
Conimuuicamos que o» pnjos J t i 

passagens do 1' e classe* entra 
Santos a ltlo foram reduzl io i a 1 >) 
e vu$ respectivamente. 

preço das passagens da taraslr» 
classe, para I.IslOa, 1 053309 rj l i , 
Uicluludo o Imposto. 

Todos os paijuetes desta CoupaaliU 
sSu providos coin os mais modsrnoi 
inellioraaientoi e oITerecem, portauto, 
o maior conforto aos srj. passageiro!, 
lanlo de 1* como do 3* classes. A bor-
do de todos os paquetes lia modl,:o o 
criada, assim como cozinheiro portu-
(!uez e até Portugal as passagem d j 
todas as classes Incluem vintiode m m 

para iretos, passagens a mais iu-
lounaçOflS, com os ageutos 

L J o h n s t o u & CJ IU? . 
hua Jwe UorúíaciJ. n. PAULJ 

\ m i t m 
M a r c a d a s d o c a m b i o 

u 
CAIIATA »YKDir.AL 

k / Curara Syudlral dos Corrctorea . 
itl n i lidilrm ofe sfRUlnte» tatiella»: , 

W dias & vista t 

i n . í r r s ( C i u t u to .i|i« 1 

pe rir r.7a 678 1 
lltmliurgo 7o0 711 
llalla 37» . 
Portugal . a t l , 
Nova-York »»«8a 
ücLerauos »»»KJ 

Lxltrniiis: 
Ccrlia lianquelros, 10 S>8 a 10 3|i, 
til.lia(ai>an.alrlz,IHÍi|K a )«3|4 

Lu, « 4 i n t t i a do «uno passado: 
UO dias a vista 

II 2I|32 13 d7l32 
OUO 7US 
B0a 870 

705 
34» 

3d«r,t; 

Londres 
1 mis 
Ilamliurgo 
llalla 
Portugal 
Nova-York 
üolerauos 

Kxtrruios: 
tcnt ia lanquelros t.V.l|10a 13 3|4. 
Uii l i i t caixa matriz 13'.i|lu a 13 l|4. 

Ccn n.vul«tC<> da Praça do Com-
n.uclo. 

Sanlns, 3 (ás 10 horas) — Uaucariu, 
10 ; letras, 10 2õ;:lz. 

Utrrado, estável. 
SantOf, 3(4s 12.Ü5) - 1'aiicario, 10 

ni-l: letras. 10 t3|t0; bancos compran-
do a 10 -7|3ü. 

Mercado, Urine. 

^^A^TAR^RLTS B E A I I S A U A S H O M R Y 

4 acçfies du C. Mogyana, a a-íf-t» 
U L T I M A S O r r L R T A S 

f v MÍUS riiKLicos Vend. Cumpt 
Apollrcs do Estado., — 
Apólices geraes d e 1 I008 — 
tinprestimo do lista-

do de IUOK (libras 

— — 

LHrat tia Lamara de S. Paiilu 
3° cniprestlltio ..><<« — — 
0" empréstimo — — 

enipresllmo 87$ 83| 
ldem (30 diasi — — 
Lttias da C. do San-

tos (1" cmlss.1oi... — 811 
ldem ldem (S*emissao — SL» 
Jdeni da Cainara de 

S. SlmSo — or,» 
ldem ldem 12» emlsslto — o.)$ 
Idfin ldem de Casa 

branca — — 
lóein da C. de S. Car-

ies da 3* série — — 
l i l ias da C. de Cam-

pinas — 7:1*500 
idem de Campinas de 

ÜOOJ — 
Lilras da C. de S. 

Crui das Palmeiras — 
ldem da Camara de 

ltlo Claio - 2l'0l 
ldem da Camara do 

Jundlaliy — — 
ldem da (.amara Mu-

nicipal dc Araras.. i lW «'Ji 
ldem da Camara do 

Itlticirao Preto. . . . — — 
ldem ila Camara do 

Jardlnopolls — — 

ACÇuIiSDü UANCOâ 
Ccmn.erclo e Indus-

tria 3ii.» 31"$ 
Credito lteal carL by-

potbciarla... . . . . . . — — 
S. Paulo 1ÜS8 12: » 
Liiilo de S. Paulo, .i» — 
Comm. Italiano — 2-io* 
ldem,Idem, a 30 dias — 
Industrial Amparense — - 9 
Cuistructore Agrícola — ™ 

ACÇÓtb bh. CüUPAiNillAâ 
Uogyana 1 2 4 
luein, ldem, a 30 dias. — — 
Paulista 2118 23!'» 
Idem, a ;io dias . . . . — — 
E. de F. de Dourado. — — 
Melhoramentos Sito 

Paulo 0(1} V » 
Aiitarcllca l'J0l — 
E. de 1'. de Arara-

nuara 
Indu 1 1 . uslrlal de S. Paulo — 
Vidraria Santa Maria, — — 
Teleplionlca — — 
l " iSo Sportlva — — 
Mu llardy — — 
Paulista do Electrlcl-

dade — — 

ílecbanlca 100| — 

tlEÜK-N rtlRBâ 

Koile Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... l!W# — 
Empresa Águas e Exg. 

de II. Preloex-luros — — 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros — — 

LETItAS UYPÜTI1EÜAKIA3 

D. Credito lteal de0'í. — t:;t 
Idem 0 "w a 30 dias... — — 
ldem 8 •/. — 151 
ldem 8 a 30 dias 

prazo lixo — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

a vout. do veud . — — 
banco U. 8. Paulo ex-

juros — 3 ',9 

I B K Ç O 1)0 CALFCL E M S A N T O » 

A Assoclui;3o Commcrclal recebaa a 
si^uinietelegramina: 

SANTOS. 3 
U mercado abriu hoje com regular 

procura, ua basa 3j,m> por 10 lUlus, 
1 H AT. A DO COUSIEI ICIO 

Esli como Inspcctor do mez de ja-
ne.ro u sr. r. P. Ferreira de Oliveira. 

Movimento d a po r to 
Vaitorcs esperar!os '/o .Virtfus : 

Ein janeiro' 

Duenos-Aires, •Tliames- 9 
Huenos-AIres, •Amazone* . 'J 
Soulhamplon, «ulyde- 10 

F O L H E T I M 3.% 

ACALUMN1A 
P A G I N A S D A D E S G R A Ç A 

Romance original 
DB 

E E N E i a U E P E R E S E E C E I C H 

L i v no i v 

1 ' r l m e i r a M • • • • v e n s 

CAPITULO V 

O paaaaro da morta 

Se no dta seguinte a enferma se 
leha mais alllvlada, mais tranqulllac 
uas faces pallldas assoma um resto de 
eflr perdida, o parente, que velou por 
ella é bom parente, um iiom homem, 
que merece a estima de todos os ha-
bitantes da aldeia; mas pelo contra-
rio, se a doente se levanta mais pal-
llda, mais negra e com maiores alhel-
fis. então o que velon, ainda que te-
Dha permanecido toda a noite com os 

tlhos pregados na jaoella, é um tra-
inte que ae deixou adormecer, em-

qnanto o passaro entrou a chupar o 
Hogoe da doente. 

Fetlanente para elles, as tísicas ap-
aarecem poucas vezes naquellas al-
fealaa, • o« annos passam-se sem que 

rdã a saperstlç.to tradicional do 

Para provar a fé dos honrados fi-
lhos daquelles valles encantadores, di-
remos que nüo lia muitos aunos um 
mancebo que velava o somrio de sua 
lrin.1 enferma, viu, ao dar da mela 
noite, um passaro que adejava com 
esse ruído proprlo das aves nicturnas 
sobre o telhelro que dava sobre a ja-
nella. Sem inals delongas, descarre-
gou a sua escopeta contra o noctiva-
go, com tiro Uto certeiro que a ave 
calilu morta ao pé dajnnella. 

No dia seguinte, a ave foi examina-
da, mas ninguém conheceu a que ia-
milia perlencla. 

Foi tanta a alegria da enferma ao 
vél-a sobre a colcha da rama, que a 
pouco e pouco SP restabeleceu, afllr-
mando com este facto a crença arrai-
gada. 

Pois bem, amigo leitor, a enfermi-
dade de Eugênio era t3o 'lescoribeii-
da para o medico que o visitou, co-
mo a tísica o é p»ra os moutanhezes 
da liolllza, com a dlITerença de que o 
medico de Eugênio n9o tevn a lem-
brança de matar o passam tia mnrte 
que chupava o saugne dnquelle cora-
ção honrado—os ciúmes. 

Se para o futuro pudér roubar um 
mez as minhas occnpa-Aos e os mon-
tanhezes do Valle de Ouro me per-
mlttirem a entrada nas «'ias innocpn-
tes aldeias, (kometto, querido leitor, 
escrever-te um livro de tradições gal 
lalcas, para que te convenças da poe-
sia desse povo ralumniadn. 

U« meus contos poderio servir lam-
bem para entreter teus filhos, se os 
tiveres, visto que eu os escrevo para 
as crianças. 

Vollcmos a nossa narrativa. 

CAPITULO VI 

Minndenc iaa do amor 

Depois desta exc^ama.lo que a pre-
sença de Eugênio produz, bem como 
o estado dc abatimento em que se 
apresenta em casa de seus bons ami-
gos, o mais conveniente rara o segul-
menlo deste livro é que ou a os os 
iuteriocutores : 

—Jesus ! Eugênio r ae on fp'^- que 
vem t»o chupado! exclama i. "M-a. Jo-
sepha, reparando na fraquez» do seu 
fut/.o gmiro. 

—Estive três dias de cama 
Mas, eutüo, sem nos maudar reca-

do, nem nada. 
—Pois ca n io velti um meu amigo 

dizei o I 
Eugênio mpntia ; mas < aquelle o 

plano estudado para averiguar a ver-
dade do que tJo terrivelmente lhe so-
bresallava o espirito. 

—Cã nlto veio ninguém, diz 1 sua 
vez o ar. Uraz. 

—Eu tinha a certeza de que era Im-
possível que se esqueresse de ii"s tSo 
completamente, objecla a sra. Jo-
sepha. 

Eugênio, para fingir que n.lo com-
preh^nde o Imperdoável de*,lido do 
seu ainigo, encolhe os liombros, fa-
zendo ao mesmo tempo um gesto de 
admira eüo. 

Maria, uo Iranscnrso do anterior 
dialogo, nada diz ; os seus lábios per-
manecem cerrados , mas 110 fulgor pu-
ríssimo de seus olhos, humldecidos 
pelo rocio de uma lagrima apaixonada, 

brilha a linmensa alcgr.a que uaquel-
les Instantes lhe eiiclie a alma. 

besPjíi canlar o regcsljo do .«eu c0-
raç.1o como a enamorada phllometa, 
quando, depois da tpmpestade, abre 
as a/as, e dentre a folhagem do 
mo copado admira o> lienelicos ralo» 
do sol que lhe ferem ns puptllas, 

Mas o amor gosla da soledade, do 
socego da noilp, da poética e ludec!5á 
luz da alva P (la musica adormeced'.-
ra do zephyro que brandamente atila 
as llíires. 

A presença de outras pessúas estra-
nhas a puerllidade dos seos senlinien-
tos moles'a a qoem ama, faz emrtiu-
decer, e PD l io os suspiros e os olha-
res sito a linguagem mais eloqüente 
que os amantes acham em sua alma 
para traiismfltir as suas sensações. 

A arte necessita das multidões para 
expressar 05 affectos da insiilraç.lo. O 
amor puro s i chega fi sublinildade 
quando se encontra a sós. 

I m suspiro da boi-ca que eslremeee, 
f o applanso qup mais gratamente lhe 
resAa na alma 

A mulher enamorada, e=sa filha d» 
seullmento, (Ja ternura, da paixHo, 
prefere o religioso silencio dos campos 
ío estrondo ensurdecedor de um liaile 
de mascaras. 

Todas as suas aspirações se redu-
i 'm a re»plrar o mesmo ambiente do 
ohjecto amado, 4 sombra de um CA-
ramanch.to de verdejantes folhas, cujo 
mouotono movimento lem alguma cou-
sa parecido com o does ciclo de duas 
boccas que se encoutram. 

0 progeoiiores dc Maria compreheo-

dem que os dous namorados têm al-
guma rousa a dizer depois de quatro 
dias, e, como os Vreni ao lado um do 
oulro, na postura de dous pombos 
que se arrulliwm, começam a falar de 
outro assumpto, e procuram nlto dar 
atlcnçllo ao que os dous jovens pro-
vavelmente % a > dizer um ao oulro. 

So Eugênio nlto amasse lauto a Ma-
ria, certamente a sua conversação te-
ria começado deste modo . 

— Calumniam-tP, e é preciso que a 
nodoa que calilu sobre a tua honra 
• Ipsappareça; um homem que rno Ins-
pira coiillança, e que não tein ne-
nhum Interesse era duer mal de ti, 
disse-me... 

Mas Eugênio ama a sua prometlida 
com esse amor que s < se sente uma 
vez na vida. com esse amor Immen-
so que move Indo. e que é capaz de 
c .nverter num heroe a alma mais tí-
mida, mais acanhada. 

O enamorado rapaz. aeons«lhado 
pela Incerteza, pelo ciúme, vai dar 
principio a uma farça qne lhe pôde 
ser prejudicial; m«', al, o excpsso da 

fi.vASo quantas aberrações e quantas 
ouc,,ras nto é capaz de produzir t 

O içamos o que os dous enamorados 
Jizem e « voz baixa, voz que sú em-
pregam 03 que amarn, 05 que conspi-
ram e os qiiT roobam. 

—Eutüo, estlvesle t'10 doente 1—per-
gunta a joven, olhando-o as furta-
delas 

—Pensei que te n3o tornava a vèr 
— De 

leceste. 

mie t< 
— Deus é bom, pois qulz te restai,e 

— Passei quatro dias horríveis, nio 

te posso coutar v erdadeiramente quan-
to solTri. 

— Eu também—murmurou a joven. 
—Se soubesse* orno me tem pareci-
do longas as noites ! . . . 

— Eut.lo pensaste mullo em mim ? 
— Poderia, porventura, lazer outra 

cousa t .Nto fizeste tu o mesmo! 
— Oll I quanto a Isso posso assegu-

rar-te que nunca me passaste da Idi a, 
durantp as horas de febre, de delírio, 
os meus lalilos ardentes aò pronun-
ciavam o teu nome: o teu. 

Maria delia-lhe um olhar de agra-
decimento, e responde logo : 

—Acredito em tl, Eugênio, porque 
minha alma tem necessidade dc te 
acreditar. 

—Assim me amas, Maria' 
Maria responde com um sorriso ca-

paz de desvanecer as duvidas nmls 
fortemente arraigadas; mas Eugênio 
ertii cego, e nio vê ai|UP'le sorriso, só 
eomprehenslvel nos laléot de um anjo. 

EugeuV), «pesar dtqnalle sorriso, 
que lhe diz Ilido, torna a pegunlar . 

—Mo mp respotidps 1 
Maria responde lhe com slgnaes de 

admlraç.lo. 
—Pensava que le havia respondido 
—Apenas ollnste para mim. 
—Ah ; i: nüo Iĉ le nos meus olhos 

o que eu queria dlzer le 1 
—Nilo, n.lo, nlto II; quero quo me 

respoudaa rorn a palavra. 
—Pois bem, amo-te. como te lenho 

amado d"sde o primeiro dia em que 
nos vimos, como sempre te liei de 
amar. 

—0e modo que nada neste mundo 
tc 6 tio querido Cfmo o meu amor I 

—Nada—responde energicamente o 
joven, estranhando as perguntas que 
seu amante llic dirige. 

—Vem mesmo lua mie '—pergunta 
Importunameute o deseonftndo iiipaz. 

—Olha, Eugeiilo, eu quen a minha 
m.tc de lodo o coraçlto. 

—E a mim t 
—A tl, lambem. Nio posso querer-

le mal» do quo le quero. Mas, porque 
me fazes hoje Iodas essas perguntasf 

—Por liada. 

E Eugênio pareee ficar um pouco 
pen-atlvo, abstraeto 

Passam-se alguns breves momentos, 
sem que os dous amantes se dirijam 
a palavra 

Maria, de vez em quando, suspende 
o trabalho, levanta a cabeça e olha 
para o seu amante, como se esperasse 
pelas suas palavras, mas Eugênio 
guarda 11111 silencio desusado: desusa-
do, repetimos, porque quando d.ias 
p.ssóns se amam, se sc escrevesse tudo 
o que dizem em voz baixa durante 
duas horas, é o que bastaria com cer-
teza para encher um livro: e, quantas 
pneantadoras tolices n io so encontra-
riam nas suas paginas 1 

A enamorada Maria esta Ho longe 
de suspeitar o que se pasia 110 cora-
i-lo de seu amante, que em nada teme 
ó seu silencio. 

para ella, a maior felicidade é vél-o 
a sen lado, e Eugênio esta alli, depois 
de ipiatro dias de ancledade, de Im-
paciência horrível. 

O naufrago, quando chega á praia 
salf^dora, depois de luctar com a 
morte e os vagalíifles do mar Irado, 
por muito esteril e desagradável que 

seja. acha-a poelí'.a, encantadora e ap-
peleclvel. 

Maria chorou o sen perdido aman-
te, e apesar de pallido, magro e tris-
te, acha-se bem em o ter junto a sl. 

Sc Maria nio salio senlo amar t 
Na sua alma vlrginal 11I0 entrarr sus-
peitas ; pois, cou.o p ide suppõr-so 
Incriminado de roulio aquelle quo tem 
as mios limpas de semelhante crime I 

A simplicidade e a Ignorancla estio 
muito longe da rellexio. 

O estudo da plireuologla nio rstl 
ao alcance dos corações Innoceules. 

Para se conhecer as Impressões do 
espirito, da alma, do coraçlo, é pre-
ciso ser grande conhecedor do mundo. 

E que sal,:; do mundo a pobre Ma-
na t Nada. 

A sua mlssio na terra reduz-se a 
obedi nela qne deve a seus paes, ao 
trabalho que lhe impõe a pobreza e a 
amar com Ioda a sua alma o homem 
que a commovea até a ultima libra 
do coraçio. 

Maria, vendo que se passam alguns 
Instantes e que seu amante nada diz, 
atreve-se a perguntar-lhe : 

—Entlo, ainda le sentes mal 1 
—Nlto ; estou um rouco fraco. 
A resposta, nio pôde ser mais sec-

ca, P Maria julga-a mullo natural. 
Como e possível que ella rensure uma 
phrase que acaba de sabír do* lábios 
de seu ainante I 

Qual é a mulher que encontra de-
feitos naquelle que ama coni toda • 
força (la sua alma | 

taaiftrtrtk 

T 


